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Vereador quer IPVA parcelado em dez 

vezes 

SALVADOR 

O vereador Alberto Braga quer que o governo do Estado aumente o número 

de parcelas do pagamento do IPVA 2022, em virtude da pandemia. Segundo 

o líder do Republicanos na Câmara Municipal de Salvador, o impacto sobre a 

economia no Estado causado pelas medidas de prevenção à Covid-19 

“prejudicou, e muito, todos os cidadãos baianos”. 

Em um projeto de indicação, Alberto Braga sugere ao governador Rui Costa 

que amplie de cinco para dez o número de parcelas do pagamento do IPVA 

2022. “Em decorrência da pandemia do novo coronavírus, que já dura dois 

anos, todo cidadão sofreu algum tipo de impacto financeiro em sua vida. 

Então, nada mais justo que o governador facilite o pagamento de impostos”, 

justifica o vereador. 
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O vereador Alberto Braga quer que o governo do Estado

aumente o número de parcelas do pagamento do IPVA

2022, em virtude da pandemia. Segundo o líder do

Republicanos na Câmara Municipal de Salvador, o

impacto sobre a economia no Estado causado pelas

medidas de prevenção à Covid-19 'prejudicou, e muito,

todos os cidadãos baianos'.

Em um projeto de indicação, Alberto Braga sugere ao

governador Rui Costa que amplie de cinco para dez o

número de parcelas do pagamento do IPVA 2022. 'Em

decorrência da pandemia do novo coronavírus, que já

dura dois anos, todo cidadão sofreu algum tipo de

impacto financeiro em sua vida. Então, nada mais justo

que o governador facilite o pagamento de impostos',

justifica o vereador. (Política Livre)

Assuntos e Palavras-Chave: SERIN - Secretaria de

Relações Institucionais - Rui Costa | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - IPVA
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Preço do gás de cozinha sobe na Bahia a partir de 
quinta-feira; botijão pode chegar a R$ 120, diz 
sindicado 
Aumento foi anunciado pela Refinaria Mataripe, localizada em São 
Francisco do Conde. 
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Gás de cozinha aumenta de preço na Bahia a partir desta quinta-feira 

O preço do gás de cozinha ficará mais caro na Bahia a partir de quinta-feira 
(3). Com novo valor, o produto pode chegar a R$ 120, de acordo com 
Sindicato dos Revendedores de Gás. 
 
A decisão do reajuste há havia entrado em vigor na terça-feira (1º) e foi 
anunciada pela Refinaria Mataripe, localizada em São Francisco do Conde. 
Ainda segundo o Sindicato dos Revendedores de Gás, o valor repassado 
para o consumidor final será entre cinco e sete reais. Já o preço médio do 
botijão de 13 quilos, deve ficar entre R$ 105 e R$ 120. 
Em setembro de 2020, um botijão custava em média, R$ 68 no estado. Em 
2021, o valor chegou a R$ 105 em Salvador. 

Veículo: G1  

Data: 02/02/2022 Caderno: Bahia 



Em cidades do interior baiano, o preço do botijão de gás também subiu 
durante o ano passado. Em Luís Eduardo Magalhães, no oeste do estado, 
o produto foi comercializado por R$ 125, preço acima do estipulado no novo 
reajuste. 

 

Preço do gás sobe novamente na Bahia. — Foto: Reprodução / TV Bahia 

 









Suspensão da exigibilidade do ICMS DIFAL por Ângelo Pitombo e Edgar

Silva Neto
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Sob o esteio do texto constitucional original,

determinava o art. 155, § 2º, incisos VII e VIII, que às

operações e prestações que destinassem bens e

serviços a consumidor final localizado em outro Estado:

quando contribuinte, caberia exigir a favor da unidade

federada de destino a aplicação da sua alíquota interna,

sobre o valor da respectiva operação, deduzindo-se o

valor equivalente à alíquota interestadual (DIFAL);

quando consumidor final não contribuinte, caberia ao

Estado de origem o imposto integral relativo à sua

alíquota interna.

Decididos a incorporar, às suas receitas, o ICMS das

operações interestaduais destinadas a consumidores

finais não contribuintes, antes apenas cabíveis aos

Estados de origem, as unidades federativas onde se

encontram estabelecidos os consumidores se articulam,

e nasce a Emenda Constitucional 87/2015, permitindo

aos Estados de localização dos destinatários a receita

da diferença entre a alíquota interna e interestadual

quando o adquirente for consumidor final não

contribuinte (DIFAL).

Nesse contexto, foi editado o Convênio ICMS 93/2015,

para regular os procedimentos previstas na Emenda

Constitucional 87/85, relativos ao art. 155, § 2º, incisos

VII e VIII, da Constituição Federal, contudo, alvo de

Ação Direta de Inconstitucionalidade e Recurso

Extraordinário, o STF entendeu por afastar a cobrança

do ICMS DIFAL nas operações para consumidor final

não contribuinte, até que fosse editada lei complementar

federal para disciplinar tal exigência, modulando seus

efeitos para 2022.

Em face desse cenário, visando disciplinar as normas

incorporadas pela EC 87/2015, foi aprovada a Lei

Complementar 190/2022, sancionada e publicada em

janeiro de 2022, permitindo, uma vez obedecidas as

normas constitucionais, a exigibilidade do tributo pelas

Fazendas Estaduais.

Alguns Estados almejam construir o entendimento de

que a cobrança do DIFAL deve ser em consonância

com a produção dos efeitos do Convênio ICMS 236/21,

a partir de 1º de janeiro de 2022, ou tão somente

contemplando o princípio constitucional da noventena,

portanto com início da cobrança a partir de abril de

2022.

Os aludidos entendimentos, anunciados pelos Estados,

estão em claro desrespeito ao princípio constitucional

da anualidade, que, no presente caso, só permite a

cobrança a partir de 2023, proporcionando a necessária

segurança jurídica e contemplando, em sua devida

amplitude, o princípio da não surpresa, que oferece ao

contribuinte a oportunidade de realizar, em seu tempo

devido, o planejamento de seus negócios.

Diante da pretensa cobrança antecipada da exação

prevista no Convênio ICMS nº 236, de 27 de dezembro

de 2021, já é cabível a adoção de medida judicial, tanto

contra os Estados que pretendem implementar a

cobrança a partir 1º de janeiro de 2022, como em
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relação aos Estados que entendem a cobrança a partir

de abril de 2022, com amplas probabilidades de êxito,

inclusive em sede de liminar, para determinar a

suspensão da exigibilidade dos valores referentes ao

ICMS DIFAL a consumidor final não contribuinte, no ano

de 2022.

Importa ressaltar que, recentemente, instado a se

manifestar, o poder judiciário já concedeu decisões, em

alguns Estados, favoráveis àqueles que ingressaram

com as cabíveis medidas judiciais.

*Ângelo Pitombo é advogado tributarista, sócio-fundador

do escritório Ângelo Pitombo Advogados Associados,

Auditor aposentado, conselheiro do Conselho de

Assuntos Tributários da Fecomercio-SP, ex-conselheiro

do Conselho de Fazenda do Estado da Bahia

(CONSEF); e Edgar Silva Neto é advogado tributarista,

sócio-fundador do Escritório FTLS & ABMP advogados

Associados e ex-conselheiro do Conselho de Fazenda

do Estado da Bahia (CONSEF)

*Os artigos reproduzidos neste espaço não

representam, necessariamente, a opinião do Bahia

Notícias

Assuntos e Palavras-Chave: SERIN - Secretaria de

Relações Institucionais - Conselhos | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - ICMS
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ARRECADAÇÃO DO ICMS BATE RECORDE E 
ULTRAPASSA R$ 600 BILHÕES 

 
   2 Fevereiro, 2022  
 

A arrecadação dos Estados com o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) bateu 
recorde e atingiu R$ 637 bilhões em 2021, com crescimento de 22,6% em relação ao ano anterior, de 
acordo com dados do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) obtidos pelo Estadão/Broadcast 
e divulgados nesta quarta-feria,2. 

Os governos estaduais não haviam registrado um crescimento nesse nível desde 1999, início da série 
histórica. O aumento nos preços da energia elétrica e dos combustíveis turbinou a arrecadação dos 
governos estaduais no ano passado, além da retomada de atividades econômicas após o período de 
maior restrição da pandemia de Covid-19. 

O tributo entrou na discussão sobre o preço dos combustíveis em ano eleitoral. O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) pressiona os governadores a reduzirem a alíquota, após terem congelado a 
cobrança. Eles, porém, não querem abrir mão da arrecadação e dizem não contar com a “ajuda” da 
inflação para repetir o resultado neste ano. 

Bolsonaro negocia uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC) para eliminar a cobrança de impostos 
do governo federal e dos Estados sobre o diesel. A medida deve ser debatida no início dos trabalhos do 
Congresso neste ano, que serão retomados nesta quarta-feira. 

  

Foto: 

Fonte: O Estado de S. Paulo 
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O RESULTADO POSITIVO NAS CONTAS PÚBLICAS EM 
2021 – ARMANDO AVENA 

 
  3 Fevereiro, 2022  

 

As contas públicas brasileiras registraram em 2021 o primeiro resultado positivo em oito anos e as 
receitas de União, estados e municípios superaram as despesas em R$ 64,7 bilhões ou 0,75% do PIB. É 
um dado positivo, mas precisa ser contextualizado. O resultado reflete dois movimentos: a alta da inflação 
e a queda de algumas despesas, como pagamento de pessoal, previdência e auxílio emergencial. 

Funciona assim: quando a inflação aumenta, o efeito na arrecadação é diário, mas os gastos do governo 
permanecem congelados e vão sendo corroídos mensalmente por essa inflação. Assim, o impacto da 
inflação nas despesas só virá em 2022, quando os fornecedores e as diversas categorias vão se mobilizar 
e exigir aumentos. Registre-se também, o gasto menor com o auxílio emergencial, que foi recorde em 
2020 por causa da pandemia, e a redução nos gastos com a Previdência , que também é resultado da 
inflação, mas pode já ter algum efeito positivo da reforma da previdência.  A despesa total do governo 
federal em 2021 caiu também pela redução  na parcela de gastos não obrigatórios, como investimentos e 
despesas para manutenção da máquina. 

 A dívida pública em relação ao PIB também melhorou, reduzindo-se de 88% do PIB em 2020 para 80%, 
novamente por causa da inflação, já que o denominador da relação cresceu de forma real, com a 
recuperação da pandemia, e também nominal por causa da inflação. Mantendo-se o quadro atual, a 
tendência é de alta da dívida, não só porque o PIB deve crescer menos, mas, principalmente, porque a 
medida que os título da dívidas forem vencendo, eles, que foram negociados a uma taxa Selic de 2%, 
serão rolados a juros de mais de 10%.  O governo federal ainda registrou déficit em 2021, embora tenha 
sido o menor desde 2014, mas quem viabilizou resultado positivo foram estados, municípios e empresas 
estatais. 

Estados e municípios nadaram  em dinheiro e fecharam o ano de 2021 com superávit elevado  e isso 
aconteceu pelo efeito inflacionário – aumento automático das receitas versus despesas congeladas e 
corroídas pela inflação –, mas também pelo arrocho salarial dos servidores, com salários congelados na 
maioria dos estados, pela alta nos combustíveis e na energia elétrica, com aumento automático sobre a 
arrecadação de ICMS, e pelo aumento nos preços das commodities. 

É nítido que o risco fiscal no curto prazo caiu e isso melhora a percepção dos agentes econômicos sobre 
o país e deve ter efeito positivo na bolsa e na queda da cotação do dólar. Mas o nível de endividamento 
ainda é alto, há a expectativa de novo déficit e a sombra de um ano eleitoral, que deve ampliar os gastos 
do governo e gerar crises que impactam o mercado. 



                                                SALVADOR LIDERA O EMPREGO 

 Salvador foi a cidade baiana que mais gerou emprego com carteira assinada em 2022. Foram 30,9 mil 
empregos gerados. Além da capital,  cinco cidades lideraram a geração de empregos: Feira de Santana 
com 7,9 mil, Vitória da Conquista com 6,9 mil,  Juazeiro com 5,4 mil, Lauro de Freitas com 5,1 mil e 
Porto Seguro com 4,8 mil. A Bahia gerou 133,6 mil novas vagas, o melhor desempenho do Nordeste. 
Esses números refletem a retomada após o ano de 2020, mas em dezembro, embora cidades turísticas 
como Salvador e Porto Seguro tenham registrado crescimento no saldo de empregos, na Bahia o número 
de demissões foi maior que o de contratações, com a perda de 5,3 mil postos de trabalho. 

                           MODERNIZAR OS  CONSELHOS PROFISSIONAIS 

 O Congresso Nacional precisa modernizar a legislação dos conselhos federais que representam os 
profissionais liberais. Esses conselhos são autarquias vinculadas ao governo e obrigam a qualquer 
portador de diploma que exerça a profissão a se associar e pagar contribuições anuais, sob pena de 
passar a compor o cadastro de inadimplentes do governo. O objetivo dos conselhos seria a fiscalização 
do exercício da profissão, mas, com algumas exceções, eles não cumprem essa função. Além disso, é 
fundamental estabelecer processos eleitorais mais amplos para que as diretorias não se perpetuem no 
poder. Na Bahia, muitos desses conselhos são verdadeiros cartórios que cobram muito e entregam 
pouco. 

Publicado no jornal A Tarde em 03/02/2022 
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ANÁLISE ECONÔMICA,
FATOS E NEGÓCIOS

O resultado positivo nas contas públicas em 2021
As contas públicas brasilei-
ras registraram em 2021 o
primeiro resultado positivo
em oito anos e as receitas de
União, estados e municípios
superaram as despesas em
R$ 64,7 bilhões ou 0,75% do
PIB. É um dado positivo, mas
precisa ser contextualizado.
O resultado reflete dois mo-
vimentos: a alta da inflação
e a queda de algumas des-
pesas, como pagamento de
pessoal, previdência e auxí-
lio emergencial. Funciona
assim: quando a inflação au-
menta, o efeito na arreca-
dação é diário, mas os gastos
do governo permanecem
congelados e vão sendo cor-
roídos mensalmente por es-
sa inflação. Assim, o impac-
to da inflação nas despesas
só virá em 2022, quando os
fornecedores e as diversas
categorias vão se mobilizar e
exigir aumentos. Regis-
tre-se também, o gasto me-
nor com o auxílio emergen-
cial, que foi recorde em 2020

por causa da pandemia, e a
redução nos gastos com a
Previdência , que também é
resultado da inflação, mas
pode já ter algum efeito po-
sitivo da reforma da previ-
dência. A despesa total do
governo federal em 2021
caiu também pela redução
na parcela de gastos não
obrigatórios, como investi-
mentos e despesas para ma-

nutenção da máquina.
A dívida pública em re-

lação ao PIB também me-
lhorou, reduzindo-se de
88% do PIB em 2020 para
80%, novamente por causa
da inflação, já que o deno-
minador da relação cresceu
de forma real, com a recu-
peração da pandemia, e
também nominal por causa
da inflação. Mantendo-se o
quadro atual, a tendência é
de alta da dívida, não só por-
que o PIB deve crescer me-
nos, mas, principalmente,
porque a medida que os tí-
tulo da dívidas forem ven-
cendo, eles, que foram ne-
gociados a uma taxa Selic de
2%, serão rolados a juros de
mais de 10%. O governo fe-
deral ainda registrou déficit
em 2021, embora tenha sido
o menor desde 2014, mas
quem viabilizou resultado
positivo foram estados, mu-
nicípios e empresas estatais.
Estados e municípios nada-
ramemdinheiroefecharam

o ano de 2021 com superávit
elevado e isso aconteceu pe-
lo efeito inflacionário – au-
mentoautomáticodasrecei-
tas versus despesas conge-
ladas e corroídas pela infla-
ção –, mas também pelo ar-
rocho salarial dos servido-
res, com salários congelados
na maioria dos estados, pela
alta nos combustíveis e na
energia elétrica, com au-
mento automático sobre a
arrecadação de ICMS, e pelo
aumento nos preços das
commodities.

É nítido que o risco fiscal
no curto prazo caiu e isso
melhora a percepção dos
agentes econômicos sobre o
país e deve terefeito positivo
na bolsa e na queda da co-
taçãododólar.Masonívelde
endividamento ainda é alto,
há a expectativa de novo dé-
ficit e a sombra de um ano
eleitoral, que deve ampliar
os gastos do governo e gerar
crises que impactam o mer-
cado.

Nível de
endividamento
ainda é alto, há
a expectativa
de novo déficit
e a sombra
de um ano
eleitoral

Salvador lidera o emprego
Salvador foi a cidade baiana
que mais gerou emprego
com carteira assinada em
2022. Foram 30,9 mil em-
pregos gerados. Além da ca-
pital, cinco cidades lidera-
ram a geração de empregos:
FeiradeSantanacom7,9mil,
VitóriadaConquistacom6,9
mil, Juazeiro com 5,4 mil,
Lauro de Freitas com 5,1 mil
e Porto Seguro com 4,8 mil.
A Bahia gerou 133,6 mil no-

vas vagas, o melhor desem-
penho do Nordeste. Esses
números refletem a retoma-
da após o ano de 2020, mas
em dezembro, embora cida-
des turísticas como Salvador
e Porto Seguro tenham re-
gistrado crescimento no sal-
do de empregos, na Bahia o
número de demissões foi
maior que o de contratações,
comaperdade5,3milpostos
de trabalho.

Modernizar conselhos profissionais
O Congresso Nacional pre-
cisa modernizar a legislação
dos conselhos federais que
representam os profissio-
naisliberais.Essesconselhos
sãoautarquiasvinculadasao
governo e obrigam a qual-
quer portador de diploma
que exerça a profissão a se
associar e pagar contribui-
çõesanuais,sobpenadepas-
sar a compor o cadastro de
inadimplentes do governo.

O objetivo dos conselhos se-
riaafiscalizaçãodoexercício
da profissão, mas, com al-
gumas exceções, eles não
cumprem essa função. Além
disso, é fundamental esta-
belecer processos eleitorais
mais amplos para que as di-
retorias não se perpetuem
no poder. Na Bahia, muitos
desses conselhos são verda-
deiros cartórios que cobram
muito e entregam pouco.

LANÇAMENTOS Número de imóveis
novos cresceu 24,6% até outubro de 2021

www.atarde.com.br/economia

PESQUISA

76% dos restaurantes tiveram
afastamentos por Covid ou gripe
AGÊNCIA BRASIL
São Paulo

Levantamento com 1,3 mil
empresários do setor de ba-
res e restaurantes indicou
que 76% tiveram pelo me-
nos um afastamento de tra-
balhador contaminado por
Covid-19 ou influenza.

A pesquisa da Associação
Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel) foi realiza-
da de 15 a 27 de janeiro e a
pergunta aos estabeleci-
mentos considerou a situa-
ção nos 30 dias anteriores.
Em média, 24% da força de
trabalho foi afastada por
causa do novo coronavírus.

Apesar dos afastamentos,
aassociaçãoapontaque,pela

primeira vez desde o início
da pandemia, há mais esta-
belecimento com lucro do
que com prejuízo. Enquanto
34% disseram ter tido lucro,
31% apontaram prejuízo no
período de um mês. Para
34%, as contas fecharam em
equilíbrio. Em março de
2021, esse dado indicava que
82% dos empresários regis-
travam prejuízo.

A Abrasel aponta ainda
que o resultado de dezem-
brofoimelhordoquenoano
anterior. Para 66% dos em-
presários do setor, o fatu-
ramento foi maior neste
mês do que no mesmo pe-
ríodo de 2020. Em novem-
bro, houve crescimento para
59% das empresas. No acu-

mulado do ano, no entanto,
45% disseram ter ficado no
prejuízo em 2021.

Alta de endividamento
Os números da entidade in-
dicam ainda alto endivida-
mento. Empréstimos por
meio do Programa Nacional
de Apoio às Microempresas
e Empresas de Pequeno Por-
te (Pronampe) foram reque-
ridos por 51% das empresas,
das quais 20% já têm
pelo menos uma parcela em
atraso.

“A alta da Selic, indexador
do programa, fez com que os
juros para quem tomou o
empréstimo tivessem um
aumento brutal”, aponta a
Abrasel em nota.

DESEMPENHO

Indústria brasileira registra
crescimento de 3,9% em 2021
CRISTINA ÍNDIO DO BRASIL
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A produção industrial cres-
ceu 2,9% em dezembro de
2021, após registrar variação
nula, em novembro, o que
interrompeu cinco meses
seguidos de retração. No
ano, o ganho acumulado fi-
cou em 3,9%.

De acordo com dados da
Pesquisa Industrial Mensal
(PIM), divulgada ontem, no
Rio de Janeiro, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), com o resul-
tado de dezembro, o setor
ficou 0,9% abaixo do pata-
mar de fevereiro de 2020,
período pré-pandemia. Fi-
cou ainda 17,7% abaixo do

nível recorde, anotado em
maio de 2011.

Segundo o gerente da pes-
quisa, André Macedo, o re-
sultado do fechamento
anual reflete a perda de rit-
mo da indústria no decorrer
de 2021. Ele destacou, no en-
tanto, que esse é o primeiro
resultado positivo depois de
dois anos.

Redução de fôlego
“Em 2019, o acumulado do
ano foi de -1,1% e, em 2020,
de -4,5%. Em 2021, houve
uma característica decres-
cente ao longo do ano, uma
vez que houve ganho acu-
mulado de 13% no primeiro
semestre e, posteriormente,
o setor industrial mostrou

redução de fôlego. Os resul-
tados positivos dos primei-
ros meses do ano tinham re-
lação com uma base de com-
paração muito depreciada,
já que em 2020 houve per-
das bastante intensas para a
indústria”, explicou.

No segundo semestre do
ano, o acumulado refletiu
uma situação diferente com
a queda de 3,4%, porque ha-
viaumabasedecomparação
mais elevada. Macedo ob-
servou, ainda, que, além dis-
so, pesaram os reflexos da
pandemia no processo pro-
dutivo, resultando no enca-
recimentodoscustosdepro-
dução e na falta de maté-
rias-primas, associados a
outros fatores.

BENEFÍCIO A
partir de agora,
a prova de vida
será feita pelo
próprio governo

Prova de vida para o INSS deixa
de ser exigida presencialmente

KARINE MELO
Agência Brasil, Brasília

Os cerca de 36 milhões de
aposentados, pensionistas e
outros titulares de benefí-
cios pagos pelo Instituto Na-
cional de Seguridade Social
(INSS) não terão que fazer
mais a prova de vida pre-
sencialmente. O anúncio foi
feito pelo presidente do
INSS, José Carlos Oliveira,
ontem, durante cerimônia
no Palácio do Planalto, na
qual o presidente Jair Bol-
sonaro assinou uma porta-
ria com as novas regras.

Agora, a prova de vida será
feita pelo próprio governo,
que consultará bases de da-
dos públicas e privadas para
saber se a pessoa está viva.

“A partir de agora, a obri-
gação de fazer a prova de
vida é nossa, do INSS. Como
faremos? Com todas as ba-
ses de todos os órgãos do
governo. Nós faremos a bus-

ca dessas bases, tanto no go-
verno federal, estadual e
municipal, e também em
entidades privadas”, expli-
cou Oliveira sobre o proce-
dimento, que tem o objetivo
de evitar fraudes no paga-
mento de benefícios.

Para viabilizar a mudan-
ça, entre as bases de dados
que serão consultadas estão
a da renovação da carteira de
identidade, do passaporte e

a do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) para o registro de
votação.

“Se caso nós não encon-
trarmos um movimento do
cidadão em uma dessas ba-
ses, mesmo assim o cidadão
não vai precisar sair de casa
para fazer a prova de vida. O
INSS proverá meios, com
parcerias que fará, para que
essa entidade parceira vá à
residência e faça a captura
biométrica na porta do se-
gurado”, garantiu o presi-
dente do Instituto Nacional
de Seguridade Social.

A nova regra entrará em
vigor depois de publicada
no Diário Oficial da União, o
que deve ocorrer hoje. O
INSS tem até o dia 31 de de-
zembro para implementar
as mudanças necessárias.
"Até essa data, o bloqueio de
pagamento por falta da
comprovação de vida fica
suspenso", informou o go-
verno.

Governo
consultará
bases de dados
públicas e
privadas para
saber se
a pessoa
está viva

Clauber Cleber Caetano / PR

“A partir de agora, a obrigação de fazer a prova de vida é nossa”, afirma Oliveira
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MERCADO Esse foi o 8º reajuste consecutivo da Selic, que atingiu os dois dígitos pela primeira vez desde julho de 2017

Copom eleva juros básicos para 10,75%
WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Em meio ao aumento da in-
flação de alimentos, combus-
tíveis e energia, o Banco Cen-
tral (BC) apertou ainda mais
os cintos na política mone-
tária. Por unanimidade, o Co-
mitê de Política Monetária
(Copom) elevou a taxa Selic,
jurosbásicosdaeconomia,de
9,25% para 10,75% ao ano. A
decisão era esperada pelos
analistas financeiros.

A taxa atingiu os dois dí-
gitos pela primeira vez des-
de julho de 2017, quando
também estava em 10,25%
ao ano. Esse foi o oitavo rea-
juste consecutivo na taxa Se-
lic. De março a junho do ano
passado, o Copom tinha ele-
vado a taxa em 0,75 ponto
percentual em cada encon-
tro. No início de agosto, o BC
passou a aumentar a Selic
em 1 ponto a cada reunião.
Com a alta da inflação e o
agravamento das tensões no
mercado financeiro, o rea-

juste passou para 1,5 ponto
nas três últimas reuniões.

Em comunicado, o Copom
indicou que continuará a ele-
var os juros básicos até que a
inflação esteja controlada no
médio prazo. O órgão, no en-
tanto, informou que reduzirá
o ritmo das altas da taxa Selic
nas próximas reuniões, por-
que a economia ainda está
sentindo o impacto dos au-
mentos anteriores.

“Em relação aos seus pró-
ximos passos, o Comitê an-
tevê como mais adequada,
neste momento, a redução
do ritmo de ajuste da taxa
básica de juros. Essa sina-
lização reflete o estágio do
ciclo de aperto, cujos efeitos
cumulativos se manifesta-
rão ao longo do horizonte
relevante”, destacou a nota
do Copom.

Com a decisão de ontem, a
Selic continua num ciclo de
alta, depois de passar seis
anos em ser elevada. De ju-
lho de 2015 a outubro de
2016, a taxa permaneceu em

DÓLAR FECHA
QUASE ESTÁVEL

Em um dia de expectativa
em relação aos juros no
Brasil, o dólar fechou
vendido a R$ 5,276, com
leve aumento de 0,07%, a
primeira alta após quatro
quedas seguidas

14,25% ao ano. Depois disso,
o Copom voltou a reduzir os
juros básicos da economia
até que a taxa chegasse a
6,5% ao ano em março de
2018. A Selic voltou a ser re-
duzida em agosto de 2019
até alcançar 2% ao ano em
agosto de 2020, influencia-
da pela contração econômi-
ca gerada pela pandemia de
Covid-19. Esse era o menor
nível da série histórica ini-
ciada em 1986.

Controle da inflação
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para
manter sob controle a infla-
ção oficial, medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).
Em 2020, o indicador fechou
em 10,06%, no maior nível
desde 2015, pressionado pelo
dólar, pelos combustíveis e
pela alta da energia elétrica.

O valor está acima do teto
da meta de inflação, que era
de 5,25% no ano passado. Pa-
ra 2022, o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) fixou
meta de inflação de 3,5%,
com margem de tolerância
de 1,5 ponto percentual. O
IPCA, portanto, não podia
superar 5% neste ano nem
ficar abaixo de 2%.

No Relatório de Inflação
divulgado no fim de dezem-
bro pelo Banco Central, a au-
toridade monetária estima-
va que, em 2021, o IPCA fe-
chará 2022 em 4,7% no ce-
nário base. A projeção, no
entanto, pode estar desatua-
lizada com as tensões inter-
nacionais que elevam a co-

tação do petróleo e com fa-
tores climáticos que preju-
dicam as safras em diversas
partes do Brasil.

As previsões do mercado
estão mais pessimistas. De
acordo com o boletim Focus,
pesquisa semanal com ins-
tituições financeiras divulga-
da pelo BC, a inflação oficial
deveráfecharoanoem5,38%.
A projeção oficial só será
atualizada no próximo Rela-
tório de Inflação, que será di-
vulgado no fim de março.

Produção e consumo
A elevação da taxa Selic aju-
da a controlar a inflação. Isso
porque juros maiores enca-
recem o crédito e desesti-
mulam a produção e o con-
sumo. Por outro lado, taxas
mais altas dificultam a re-
cuperação da economia. No
último Relatório de Inflação,
o Banco Central projetava
crescimento de 1% para a
economia em 2022.

O mercado projeta cres-
cimento um pouco maior.

Segundo a última edição do
boletim Focus, os analistas
econômicos preveem ex-
pansão de 1,55% do Produto
Interno Bruto (PIB, soma dos
bens e serviços produzidos
pelo país) neste ano.

A taxa básica de juros é
usada nas negociações de
títulos públicos no Sistema
Especial de Liquidação e
Custódia (Selic) e serve de
referência para as demais
taxas de juros da economia.
Ao reajustá-la para cima, o
Banco Central segura o ex-
cesso de demanda que
pressiona os preços, por-
que juros mais altos enca-
recem o crédito e estimu-
lam a poupança.

Ao reduzir os juros bási-
cos, o Copom barateia o cré-
dito e incentiva a produção
e o consumo, mas enfraque-
ce o controle da inflação. Pa-
ra cortar a Selic, a autoridade
monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão
sob controle e não correm
risco de subir.

Alta da Selic encarece crédito
e prestações, ressalta Anefac
A elevação da taxa Selic (ju-
ros básicos da economia),
decidida ontem pelo Banco
Central, continuará a enca-
recer o crédito e as presta-
ções, diz a Associação Na-
cional dos Executivos de Fi-
nanças, Administração e
Contabilidade (Anefac).
Apesar de o impacto na pon-
ta final ser diluído por causa
da diferença muito grande
entre a taxa básica e os juros
efetivos de prazo mais lon-

go, o tomador de emprés-
timo sente os efeitos do
aperto monetário.

Segundo a Anefac, o juro
médio para pessoa física
passa de 110,17% para
113,03% ao ano. Para pessoa
jurídica, a taxa média sai de
50,93% para53,05%aoano.A
Selic passou de 9,25% para
10,75% ao ano.

No financiamento de uma
geladeira de R$ 1,5 mil em 12
prestações, o comprador de-

sembolsará R$ 13,79 a mais
com a nova taxa Selic. O clien-
te que entra no cheque es-
pecial em R$ 1 mil por 20 dias
pagará R$ 0,80 a mais.

Setor produtivo
A elevação da Selic desagra-
dou ao setor produtivo. Na
avaliação de entidades da in-
dústria, o retorno dos juros
a dois dígitos não combate
corretamente as causas da
inflação e prejudica a recu-

USP Imagens

Juro médio para
pessoa física passa
de 110,17% para
113,03% ao ano

peração econômica, após a
pior fase da pandemia de Co-
vid-19.

Em nota, a Confederação
Nacional da Indústria (CNI)
chamou de excessiva e equi-
vocada a alta da Selic. A CNI
adverte para o risco de que o
aperto monetário gere re-
cessão em 2022.

WELLTON MÁXIMO E DOUGLAS
CORREA
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Raio Laser
Os senhores nunca me virão
vir aqui nesse parlamento pedir
para regulação da mídia e da“

No comandoNo comandoNo comandoNo comandoNo comando
O deputado federal

Antonio Brito (PSD) foi
reconduzido à função de
líder da bancada do PSD na
Câmara Federal por mais
um ano. A recondução
ocorreu oficialmente, na
tarde de ontem, durante uma
reunião em Brasília com
deputados da sigla, que
decidiram pela sua perma-
nência. Portanto, Antonio
Brito seguirá coordenando a
quinta maior bancada da
Câmara dos Deputados,
formada por 35 parlamenta-
res, sob a orientação do
presidente nacional, Gilberto Kassab.

PPPPPre f e i t u ra -ba i r r or e f e i t u ra -ba i r r or e f e i t u ra -ba i r r or e f e i t u ra -ba i r r or e f e i t u ra -ba i r r o
Moradores da Capelinha de São Caetano terão acesso

a diversos serviços na própria comunidade, a partir de
amanhã, com a chegada do programa Prefeitura-Bairro
Itinerante. Os atendimentos ocorrerão das 8h às 12h, no
Núcleo de Apoio à Comunidade (NAC), situado na Rua
Padre Antônio Vieira, 135. No local, será possível verificar
a situação de cadastro em vários programas.

P
campanha ao governo. Os novos
passos ele deu ainda no final do
ano passado, mas já foram o
suficiente para funcionar como
uma injeção de ânimo no conjunto
de partidos que integram a base
governista e contam com a
eleição do líder petista como
forma de se manter no poder e até
ampliá-lo na gestão estadual.
Então, a crítica que se dirigia a
Wagner era a de que parecia
desmotivado, o que, aos olhos da
maioria, não contribuía para
tonificar o clima geral da campa-
nha.

Sobretudo, porque, enquanto
isso, seu grande adversário, ACM
Neto (DEM), permanecia ‘corren-
do trecho’ no interior, cumprindo
uma agenda de autêntico candida-
to oposicionista, a qual só foi
interrompida pela tragédia das
chuvas do último dezembro.
Fazendo o estilo low profile, o
senador acabava passando a

ara alegria geral dos
aliados, o senador
Jaques Wagner (PT)
finalmente começou a se
movimentar, assumindo a
coordenação da própria

ideia, pelo menos para os correligi-
onários, de que avaliava a campa-
nha como um jogo de menor
esforço, para a qual seu principal
trunfo seria o apoio do ex-presiden-
te Lula, que, de fato, nos últimos
pleitos, teve papel predominante na
eleição dos candidatos petistas na
Bahia.

Ocorre que o quadro mudou e
que, embora as pesquisas indi-
quem que o petista, como em
passado recente, seja o candida-
to a presidente preferido dos
baianos, ninguém sabe ainda qual
será o seu tamanho na campanha
nem é possível mensurar se ele
conseguirá repetir o feito das
últimas eleições, de garantir a
vitória de aliados pelo simples
fato de vinculá-los a ele. Pelo
contrário, pelo rumo da prosa que
se trava hoje entre governistas,
Lula pode até emergir de novo
como grande força agregadora de
votos na Bahia em favor dos
petistas, como aconteceu até
agora.

Desta vez, entretanto, o
cenário tem dado sinais de que
pode trazer mudanças capazes de
alterar as previsões mais

simplistas. Primeiro, porque,
apesar do favoritismo do ex-
presidente, é praticamente impos-
sível que presidenciáveis como
Ciro Gomes (PDT) e Sérgio Moro
(Podemos) não cresçam eleitoral-
mente no Estado, inclusive sobre
votos dele. Em segundo lugar,
porque, exatamente em decorrên-
cia desse movimento, ao invés de
crescer no curso da campanha,
Lula pode, ao contrário, enfrentar
resistências para decolar no
Estado, o que repercutirá na sua
reconhecida capacidade de ‘puxa-
dor’.

Em tal quadro, entregar o
destino da campanha em suas
mãos é mais do que temerário.
Mesmo porque, as pesquisas em
que ACM Neto aparece liderando
as intenções de voto ao governo
mostram que muito da preferência
de que virou sujeito provém do fato
de nunca ter governado o Estado,
ou seja, de ser uma autêntica
novidade, a quem se deveria dar a
oportunidade de exercer o poder
sem risco de dar errado, especial-
mente por ter forjado seu preparo
no curso de dois mandatos na
Prefeitura de Salvador, da qual se
despediu avaliado como o melhor
prefeito do país. Uma explicação
para o fato de muitos dos que
votarão em Lula pretenderem votar
também nele.

* Raul Monteiro é editor da
coluna Raio Laser e do site Políti-

ca Livre e escreve neste espaço às
quintas-feiras.

RAUL MONTEIRO

Wagner se movimenta em cenário
sobre incógnita de apoio de Lula

Denise Menezes

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

Antonio Brito

D o a ç õ e sD o a ç õ e sD o a ç õ e sD o a ç õ e sD o a ç õ e s
“Não vamos parar. A

arrecadação de
donativos precisa conti-
nuar para que possamos
ajudar os nossos
conterrâneos que perde-
ram tudo com as chu-
vas”. A declaração da
presidente do Instituto
Assembleia de Carinho,
Denise Menezes, foi feita
ontem, no Comando do Corpo de Bombeiros, em Salvador,
durante a entrega de doações ao comandante-geral,
coronel Adson Marchesini. As doações fazem parte da
campanha Bahia Solidária. Denise Menezes, esposa do
presidente da Assembleia Legislativa da Bahia (ALBA),
deputado Adolfo Menezes, anunciou uma nova etapa da
campanha de arrecadação de donativos para as vítimas
das chuvas. Desta vez a prioridade é para doações de
materiais de limpeza – vassouras, sabão em pó e em
barra, água sanitária, detergentes, entre outros produtos –
e de higiene pessoal.

internet. Eu espero que isso não seja
regulamentado por qualquer outro
poder Presidente Bolsonaro, ontem, no Congresso

C a m i n h o n e i r o sC a m i n h o n e i r o sC a m i n h o n e i r o sC a m i n h o n e i r o sC a m i n h o n e i r o s
O ministro da Cidada-

nia, João Roma, informou,
por meio de nota à impren-
sa, que irá a Luís Eduardo
Magalhães, no oeste
baiano, hoje, para realizar
a entrega do “Kit do Roda
Bem Caminhoneiro”. Com
investimento inicial de
R$ 18 milhões, o programa
estrutura e fortalece um
sistema cooperativo
nacional para os transpor-
tadores rodoviários autôno-
mos (caminhoneiros) em
forma de rede em parceria
com cooperativas
selecionadas pelo Ministé-
rio da Cidadania.

FFFFFe d e r a ç ã oe d e r a ç ã oe d e r a ç ã oe d e r a ç ã oe d e r a ç ã o
O vereador e presiden-

te estadual do Cidadania,
Joceval Rodrigues, disse
que somente no dia 15 de
fevereiro o partido decidirá
se formará uma federação
partidária com o PSDB –
também foi avaliada a
federação com o Pode-
mos, que tem Sérgio Moro
como pré-candidato à
Presidência da República.
Na reunião realizada na
manhã de terça-feira (1º),
os 21 membros da executi-
va do Cidadania ficaram
divididos: dez votaram a
favor e dez contra a aliança
com o PSDB por quatro
anos, segundo as normas
da federação; o ex-senador
Cristovam Buarque se
absteve, pois é contrário à
formação dessa modalida-
de de aliança.

Domic i l i a rDom i c i l i a rDom i c i l i a rDom i c i l i a rDom i c i l i a r
A defesa do juiz Sergio Humberto de Quadros

Sampaio, investigado pela Operação Faroeste por um
suposto esquema de venda de sentenças na Bahia,
entrou com pedido de conversão de prisão para regime
domiciliar, sob alegação de risco de saúde pela Covid-
19 e “graves problemas respiratórios”. O juiz contraiu a
doença em janeiro deste ano, no Batalhão de Choque
da Polícia Militar, em Lauro de Freitas, Região Metro-
politana de Salvador, onde está custodiado.

E d u c a ç ã oE d u c a ç ã oE d u c a ç ã oE d u c a ç ã oE d u c a ç ã o
O deputado estadual e

líder do governo na
Assembleia Legislativa da
Bahia (Alba), Rosemberg
Pinto (PT), destacou os
investimentos e os resulta-
dos da Bahia na área educa-
cional, ontem, em resposta
ao que chamou de “memória
seletiva e omissa” dos
oposicionistas do Governo
baiano sobre o tema. “O
nosso estado é um dos que
mais investem em Educa-
ção. Foram quase 5 bi-
lhões”, contabilizou, o líder governista.

Joceval Rodrigues

Rosemberg Pinto

B a l a u s t r a d aB a l a u s t r a d aB a l a u s t r a d aB a l a u s t r a d aB a l a u s t r a d a
Depois de anos, a

Prefeitura de Salvador
atende aos apelos de
membros da cultura e  das
artes baianas. A famosa
balaustrada e colunas
existentes na paia da
Paciência, ao Rio Verme-
lho, passam a ser restau-
radas. Segundo o prof.
Francisco Senna, trata-se
de um projeto de autoria do
arquiteto Filinto Santoro,
no governo de J.J.Seabra .
Ponto para o prefeito.

E s c l a r e c imen toE s c l a r e c imen toE s c l a r e c imen toE s c l a r e c imen toE s c l a r e c imen to
Após notícias veiculadas na mídia de que repre-

sentantes da Confederação da Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA) se reuniram com pré-candidatos à
Presidência da República, a CNA disse em nota “que
não envia representantes e não realiza encontros
paralelos com presidenciáveis e nem com pré-
candidatos”. “A CNA promove há vários anos um
evento público em períodos eleitorais, com cobertura
da imprensa, para que os candidatos à presidência
apresentem suas propostas para o setor. Na oportu-
nidade, a CNA e outras entidades do agro apresen-
tam um documento com as propostas, sugestões e
prioridades para a agropecuária”, diz o texto.

A b e r t u r aA b e r t u r aA b e r t u r aA b e r t u r aA b e r t u r a
O presidente da Câmara

Municipal de Salvador, vereador
Geraldo Júnior (MDB), abriu o 2º
Período Legislativo da 19ª
Legislatura com uma mensagem
de esperança sobre o fim da
pandemia e retomada da econo-
mia. Ele destacou também a
importância do trabalho da
Câmara para mitigar os efeitos
do coronavírus na vida da
população soteropolitana. A
sessão solene aconteceu
ontem, no Plenário Cosme de
Farias e contou com leitura da
Mensagem do Executivo pelo prefeito Bruno Reis. Por
conta da pandemia, a sessão foi semipresencial e
transmitida ao vivo pela TV Câmara Salvador. Estiveram
presentes vereadores, autoridades convidadas e profissi-
onais da imprensa.

C o m i s s õ e sC o m i s s õ e sC o m i s s õ e sC o m i s s õ e sC o m i s s õ e s
O presidente da Casa, Geraldo Junior (MDB), no

final da sessão solene de abertura dos trabalhos
legislativos de 2022, ontem, anunciou que fará eleição
para a composição das comissões permanentes da
Casa. “Convoco os vereadores, a data a ser estabelecida
por este presidente, a participar da instalação da eleição
das comissões permanentes, neste plenário, na próxima
semana, no horário regimental”, disse Geraldo Júnior.

Geraldo Júnior

E m p o s s a d o sE m p o s s a d o sE m p o s s a d o sE m p o s s a d o sE m p o s s a d o s
Os novos membros do Conselho Municipal de Tribu-

tos, órgão que integra a Secretaria Municipal da Fazenda
(Sefaz) de Salvador, tomaram posse ontem. A solenidade
foi realizada no auditório da pasta, com a presença da
titular Giovanna Victer, do subsecretário Walter Cairo, do
subprocurador do município, Eduardo Porto, da ex-
presidente do Conselho Maria Ivonete Duran, do novo
presidente, Eduardo Machado, membros do CMT, direto-
res e coordenadores da Sefaz.

Mais pobresMais pobresMais pobresMais pobresMais pobres
O deputado federal Igor

Kannário (Democratas)
afirmou ontem, durante a
abertura do ano legislativo
do Congresso Nacional,
que a prioridade das ações
do Legislativo devem ser
as regiões mais pobres do
Brasil. Segundo o parla-
mentar, a pandemia
potencializou os problemas
sociais do país. “O Con-
gresso deve voltar suas
atenções às pessoas mais
necessitadas do país,
principalmente àqueles que
passam fome. Se já tinha
muita gente em dificulda-
de, a situação piorou muito
após a pandemia da Covid-
19. O Congresso aprovou
medidas importantes para
ajudar o povo e precisa
estar ainda mais empenha-
do em ajudar o povo das
favelas”, afirmou.

C a s o sC a s o sC a s o sC a s o sC a s o s
O boletim

epidemiológico da Sesab
registrou ontem 6.331
casos de Covid-19 e 5.967
recuperados e mais 45
óbitos. Dos 1.374.028
casos confirmados desde
o início da pandemia,
1.315.507 já são conside-
rados recuperados e
28.026 tiveram óbito
confirmado. O boletim
epidemiológico contabiliza
ainda 1.728.446 casos
descartados e 307.786 em
investigação. Na Bahia,
57.761 profissionais da
saúde foram confirmados
para Covid-19.

Imun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zados
Até ontem, 11.165.478

pessoas haviam vacinadas
com a primeira dose,
264.470 com a dose única,
9.527.861 com a segunda
dose e 2.503.997 com a
dose de reforço. Do público
de 5 a 11 anos, 132.994
crianças já foram imuniza-
das.

Aux í l i oAu x í l i oAu x í l i oAu x í l i oAu x í l i o
O prefeito de Salvador, Bruno Reis (DEM/União

Brasil), anunciou ontem a criação de um novo auxílio
para artistas, diante do cancelamento do Carnaval pelo
segundo ano seguido. O anúncio foi feito durante a
abertura dos trabalhos da legislatura 2022 na Câmara
dos Vereadores. “Diante da extensão da pandemia, onde
tivemos mais uma vez que cancelar o Carnaval, comuni-
co a esta Casa que, dentro de mais alguns dias, estare-
mos enviando um projeto de lei, instituindo um novo
auxílio financeiro aos artistas e agentes culturais”,
declarou.

PPPPPrioridades 1rioridades 1rioridades 1rioridades 1rioridades 1
O presidente Jair Bolsonaro falou ontem, em entrevista

ao programa A Voz do Brasil, sobre a retomada econômi-
ca após os impactos da pandemia, sobre o Auxílio Brasil
e sobre a entrada do país na Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Esta foi a
primeira vez em que um presidente em exercício foi

PPPPPrioridades 2rioridades 2rioridades 2rioridades 2rioridades 2
Segundo o presidente,

o governo elaborou estraté-
gias distintas para dois
grupos da população: os
informais, que não possu-
em vínculo empregatício
estabelecido, e as pessoas
que possuem emprego
formal, mas que tiveram
seus empregadores afeta-
dos pelas restrições
sanitárias impostas pela
pandemia. Para o último
grupo, o Programa Nacio-
nal de Apoio às
Microempresas e Empre-
sas de Pequeno Porte
(Pronampe) e o Benefício
Emergencial de Manuten-
ção do Emprego e da
Renda (BEm) foram as
soluções encontradas para
mitigar as perdas econômi-
cas.

S e l i cS e l i cS e l i cS e l i cS e l i c
A elevação da taxa

Selic (juros básicos da
economia) para 10,75% ao
ano desagradou ao setor
produtivo. Na avaliação de
entidades da indústria, o
retorno dos juros a dois
dígitos não combate
corretamente as causas da
inflação e prejudica a
recuperação econômica,
após a pior fase da
pandemia de Covid-19. Em
nota, a Confederação
Nacional da Indústria (CNI)
chamou de excessiva e
equivocada a alta da Selic.
A CNI adverte para o risco
de que o aperto monetário
gere recessão em 2022.
“Isso inibe a atividade
econômica e deve continu-
ar a desacelerar a inflação
nos próximos meses.
Essa intensificação do
ritmo de aperto da política
monetária aumenta o risco
de recessão em 2022, com
efeitos negativos sobre a
produção, o consumo e o
emprego”, destacou no
comunicado o presidente
da CNI, Robson de
Andrade.

entrevistado, ao vivo, pelo
programa. O presidente
anunciou que o governo
pretende aumentar o
benefício do Auxílio Gás.
Segundo Bolsonaro, o
governo está em contato
direto com a Petrobras e
estuda viabilidade orçamen-
tária para revisar o valor do
benefício.



A decisão do Comitê de
Política Monetária (Copom) de
elevar a taxa básica de juros
(Selic) de 9,25% para 10,75%
ao ano terá impactos na renta-
bilidade das aplicações finan-
ceiras e irá melhorar o retorno
de investimentos de renda fixa.
Já a famosa caderneta de pou-
pança não acompanhará mais
a escalada da Selic e seguirá
com o retorno travado em 6,17%
ao ano + TR (Taxa Referencial).

Entenda a regra da pou-
pança

Desde o final do ano pas-
sado, quando a Selic ultrapas-
sou o percentual de 8,50% ao
ano, a rentabilidade da pou-
pança voltou à regra antiga,
deixando de pagar 70% da taxa
básica de juros e passando a
ter rendimento fixo de 0,5% ao
mês + TR, ou 6,17% ao ano +

O ministro da Cidadania,
João Roma (Republicanos),
voltou a criticar o ex-prefeito
soteropolitano ACM Neto
(DEM/União Brasil), e disse
que o ex-aliado quer o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL)
como uma “amante”. “O que
fica aparentando é que o ex-
prefeito está querendo utilizar
o presidente Bolsonaro como
amante. Ele quer os votos de
Bolsonaro, mas não quer
passear de mãos dados com
Bolsonaro. Isso é uma posi-
ção muito confortável”, disse
o ministro, em entrevista à
rádio Piatã.

João Roma diz que Neto quer ganhar votos de Bolsonaro

O prefeito Bruno Reis en-
frentou protestos na frente da
Câmara de Salvador. A mani-
festação foi organizada pela
APLB-Sindicato, que repre-
senta os servidores da Edu-
cação e outras entidades. O
grupo protestou, entre outras
coisas, contra o aumento do
 Imposto Predial e Territorial
Urbano (IPTU) da capital
baiana e por aumento de sa-
lários. A temperatura ficou ele-
vada no local e o gestor che-
gou a ser vaiado pelos mani-
festantes.

Em nota, a APLB apontou
“ação truculenta” por parte de
um policial. “De acordo com
denúncias e relatos a traba-

PROFESSORES

O ministro descarta a possibilidade de Bolsonaro não ser candidato à reeleição

Bruno Reis destaca
“volta por cima” de

Salvador após pandemia

A MANIFESTAÇÃO foi organizada pela APLB-
Sindicato, que representa os servidores da educação

O MINISTRO da Cidadania, João Roma (Republica-
nos), voltou a criticar o ex-prefeito ACM Neto

RODRIGO DANIEL SILVA
REPÓRTER
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O
discurso que marca a abertu-
ra dos trabalhos do
Legislativo municipal em
2022. A cerimônia ocorreu no
Plenário Cosme de Farias, na
Câmara Municipal, com a pre-
sença do presidente da Câ-
mara, Geraldo Júnior; da vice-
prefeita Ana Paula Matos, ve-
readores e gestores munici-
pais.

“Se estamos tendo su-
cesso na nossa empreitada,
é porque temos trabalhado
em harmonia com esta Casa
Legislativa. Claro que não
precisamos concordar em
tudo. Mas, mesmo quando

prefeito Bruno Reis
(DEM) ressaltou o
que chamou de “vol-
ta por cima” de Sal-
vador após a
pandemia durante

O PREFEITO Bruno Reis ressaltou o que chamou de “volta por cima” de Salva-
dor após a pandemia durante a abertura dos trabalhos do Legislativo municipal

discordamos, temos a con-
vicção de que a democracia é
a arte de encontrar o consen-
so, ainda que diante das gran-
des divergências. Funda-
mental mesmo é saber que
nós concordamos no princi-
pal que é trabalhar pelo de-
senvolvimento da nossa cida-
de e pelo bem-estar do nos-
so povo”.

“Para que vocês compre-
endam os esforços realiza-
dos no combate à pandemia
do novo coronavírus, só em
2021 foi liquidado um mon-
tante de R$ 695 milhões, dos
quais R$ 581 milhões de re-
cursos próprios e, apenas,
R$ 114 milhões de receitas
extraordinárias de recursos
da União, cuja ajuda financei-
ra deixou muito a desejar”,
completou.

O chefe do Executivo Mu-
nicipal lembrou ainda do com-
promisso de sua gestão em
avançar cada vez mais na

lhadora em Educação, Maria
Geruza Freitas Melo, presen-
te na manifestação e repre-
sentada pela APLB, foi
agredida por um preposto da
Polícia Militar”, declarou a as-
sociação.

“A direção da APLB lamen-
ta profundamente o ocorrido
durante uma manifestação
pacífica, o que causa estra-
nheza, pois nas duas últimas
manifestações, na SMED e no
Centro de Convenções, não
houve relatos de violência.
Necessário salientar que a
APLB sempre zelou pela ima-
gem da polícia militar, porém
o referido preposto da PM de-
sonra a corporação ao agir
com violência contra qual-
quer cidadão, principalmente
contra uma mulher, mãe e tra-
balhadora em Educação”,

continua o comunicado.
A APLB ainda declarou

esperar “que a Corregedoria
da PM apure os fatos e cobre
a responsabilidade dos auto-
res com a devida punição”. “A
APLB-Sindicato encontra-se à
disposição para todo o supor-
te necessário”, finaliza a nota.

Em janeiro, a Secretária
da Fazenda de Salvador,
Giovana Victer, anunciou por
meio de uma postagem em
uma rede social que o IPTU
da capital baiana seria reajus-
tado pela inflação dos últimos
12 meses. Segundo ela, esse
é o mesmo critério adotado
nos últimos sete anos. Ela
utilizou a alta da inflação para
justificar o aumento e afirmou
os custos dos serviços e
insumos também estão se-
guindo esse aumento e que

a prefeitura não pode com-
prometer a qualidade das
políticas públicas. A ação tem
gerado críticas, inclusive, de
vereadores da oposição - que
acusam a prefeitura de falta
de diálogo.

 Roma disse ainda que
Neto faz aglomerações em
eventos no interior do estado,
e se referiu ao ex-prefeito
como “cidadão”. “Só dão aten-
ção (às pessoas) quando é
para ter evento partidário, para
isso sabe ficar rodando a
Bahia e fazendo aglomera-
ções (...) Um outro cidadão aí
fez uma aglomeração gigan-
tesca no Centro de Conven-
ções, ambiente fechado, e
agora diz que concorda com
Rui Costa para eventos de
1,5 mil pessoas. Quando é
evento político? Não tem
pandemia. Quando é evento
para as pessoas, pais e
mães poderem ganhar seu
sustento, não pode ter evento
porque tem pandemia”, decla-
rou.

O ministro disse não ter
medo de morrer politicamen-
te após deixar o cargo e não
conseguir ser eleito. “Eu pos-
so ter muito temores na vida,
mas tenho Deus no meu co-
ração e estou no momento
que estou muito leve. Eu não
tenho nenhum assombro so-
bre o futuro porque eu sei da
maneira que estou me por-
tando, caminhando, contribu-
indo de forma muito verdadei-
ra perante aqueles que estão
nos observando. O povo
baiano é grato e sabe reco-
nhecer as pessoas que têm
trabalhando para aqueles
que mais precisam”, pon-
tuou.

Roma descarta a possi-
bilidade de Bolsonaro não ser
candidato à reeleição. “Não

POR DARLAN ALVARENGA, G1

configuração de um novo
modelo de desenvolvimento,
diversificando a matriz produ-
tiva de Salvador, elevando a
produtividade do trabalho e
gerando mais empregos e
renda para a população.

“É necessário fortalecer
atividades com maior poten-
cial econômico, especialmen-
te as que envolvem
tecnologia e inovação, bem
como aquelas diretamente li-
gadas às vocações econômi-
cas da capital, sempre a par-
tir de uma perspectiva moder-
na e buscando ainda mais
eficiência. Projetamos um fu-
turo grandioso para a nossa
cidade, com uma economia
cada vez mais dinâmica, com
a justiça social e a dignidade
sendo a força propulsora de
um novo tempo”, afirmou.

Dentro dos esforços rea-
lizados para fortalecer a eco-
nomia soteropolitana, Bruno
Reis ressaltou a importância

HENRIQUE BRINCO
REPÓRTER

vejo essa hipótese hoje na
mesa. O presidente
Bolsonaro tem sido a espe-
rança do povo brasileiro”, res-
saltou, ao salientar que a ten-
dência é o presidente ter pa-
lanque na Bahia. “A Bahia,
que é o quarto maior colégio
eleitoral do Brasil, tem sim
um papel fundamental neste
ano, e é natural o presidente
Bolsonaro precisar de palan-
que na Bahia. Tem a opção,
precisamos construir”, afir-
mou.

O ministro declarou ain-
da que não há mais descon-
fiança dos bolsonaristas em
relação a ele. “Sinceramente,
eu acho isso já foi superado,.
Tenho recebido cada vez
mais apoio de pessoas que
são aliadas do presidente”.

de oferecer ferramentas, re-
cursos e capacitação para
gerar e fortalecer o mercado
empreendedor na cidade.
Dentre as ações destacadas
estão o Volta por Cima, plano
de retomada da atividade eco-
nômica de Salvador, além do
Treinar para Empregar, o Ca-
pacita Salvador e o Salvador
Tech, a ser lançado pela Pre-
feitura para incentivar o ramo
tecnológico na capital baiana.

Na área da Educação,

está prevista a implantação de
seis novos programas, den-
tre eles o Aprender para Valer,
Educação Inclusiva, Educa-
ção Digital, Regularização de
Fluxo, Centro de Formação e
Mídias e o EJA (Educação de
Jovens e Adultos)
Profissionalizante. Também
figura como um dos desta-
ques o programa Salvador
Social II, com financiamento
do Banco Mundial e cujos re-
cursos também serão

direcionados para ações de
melhoria nas áreas da saú-
de e educação. Já as obras
estruturantes envolvem o tre-
cho 3 do BRT (Parque da Ci-
dade/Pituba) e novas vias, a
exemplo das ligações Gal
Costa/Pau da Lima, a nova
Avenida Tancredo Neves e a
urbanização da Avenida
Adhemar de Barros. Geraldo
Júnior, por sua vez, frisou a
independência do Legislativo
Municipal e sua força.

HENRIQUE BRINCO
REPÓRTER

APLB protesta por aumento de salários na Câmara

Selic vai a 2 dígitos e chega a 10,75%
TR – o mesmo que já era
pago para a chamada "pou-
pança velha" (depósitos fei-
tos até abril de 2012).

A regra em vigor é a se-
guinte:

Em meio à escalada da
Selic, a TR, que estava nula
desde setembro de 2017,
saiu do zero desde o final do
ano passado. O valor pas-
sou a ser atualizado diaria-
mente pelo Banco Central.
Em janeiro, por exemplo, va-
riou de 0,0231% a 0,1436%
ao mês.

Com a Selic em 10,75%
ao ano, a Associação Nacio-
nal dos Executivos de Finan-
ças Administração e Conta-
bilidade (Anefac) estima que
as contas antigas e novas da
poupança terão um rendi-
mento mensal de 0,52% ao
mês, o que corresponde a
um rentabilidade de 6,68%

ao ano, já incluindo no cálcu-
lo a variação da TR.

Veja abaixo simulações
para depósitos na poupança
num prazo de 12 meses, con-
siderando a manutenção da
Selic no patamar de 10,75%
ao ano.

Comparativo de investi-
mentos

A Selic em dois dígitos irá
elevar as chances de ganho
em investimentos de renda
fixa como títulos públicos ven-
didos por meio do Tesouro
Direto, CDBs (Certificado de
Depósito Bancário), LCI (Le-
tras de Crédito Imobiliário),
LCA (Letras de Crédito do
Agronegócio), CRI e CRA (Cer-
tificados de Recebíveis Imo-
biliários e do Agronegócio) e
de debêntures incentivadas,
que são títulos emitidos por
empresas para financiar
seus projetos e operações.

O governo Jair Bolsonaro
estuda reduzir as alíquotas do
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) linear-
mente em 15% a 30%. De
acordo com um integrante da
equipe econômica ouvido
pelo Estadão/Broadcast, es-
sas são as simulações que
estão na mesa e não há dis-
cussão de corte maior.

A redução de 30%
impactaria em R$ 24 bilhões
a arrecadação de tributos, o
que também diminuiria o re-
passe do imposto aos Esta-

AGÊNCIA ESTADO

Governo pode reduzir IPI entre
15% e 30% em aceno à indústria

dos (metade da arrecadação
do IPI vai para o caixa dos
governadores). A ideia em
discussão é reduzir a alíquota
incidente sobre todos os pro-
dutos, para não beneficiar
setores. Ficariam de fora ape-
nas aqueles que têm
“externalidade negativa”, que,
por exemplo, trazem prejuí-
zos ao consumidor, entre eles
cigarros e bebidas alcoólicas.

Ontem, o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, citou a
possibilidade de reduzir IPI
sobre produtos de linha bran-
ca, como fogão, geladeira e
máquinas de lavar, como for-
ma de auxiliar consumidores

de renda mais baixa e indús-
tria. A medida foi adotada nos
governos dos presidentes
petistas Luiz Inácio Lula da
Silva e Dilma Rousseff para
estimular o consumo.

Segundo ele, um pedaço
do aumento da arrecadação
tem que ser repassado à in-
dústria e ao consumidor. Es-
pecialistas, no entanto, são
críticos à ideia porque afir-
mam que a alta das receitas
aos cofres públicos em 2021
foi puxada pela inflação mai-
or (10%) e também pela reto-
mada da atividade econômi-
ca (mais de 4% de alta do PIB,
segundo as projeções).

Foto: Reginaldo Ipê/CMS

O grupo protestou,
entre outras coisas,
contra o aumento do
 Imposto Predial e
Territorial Urbano
(IPTU) da capital

baiana e por aumento
de salários.

PAUTA



BANCADA INFLADA
O União Brasil, sigla oriunda da fusão entre o

Partido Social Liberal (PSL) e o Democratas (DEM), terá
– após o aval da Justiça Eleitoral – o maior número de
deputados da Câmara e vai usar o regimento interno

para tentar emplacar presidentes nas principais comis-
sões da Casa. Atualmente, o PSL tem a maior bancada,

com 54 deputados. O DEM tem 28. O União então
somará 82 parlamentares. Conforme as regras da

Câmara, a distribuição das comissões deve respeitar o
tamanho das bancadas e dos blocos de partidos.

POR LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE
E COM CAROLINA FREITAS E SARA MOREIRA

Coluna
ESPLANADA
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 Congresso Nacio-
nal voltou aos tra-
balhos ontem após
o recesso de janei-
ro. No Senado Fe-
deral ,  o foco é

viabilizar a aprovação de
pautas econômicas. A ideia
é pautar, de imediato, a Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Reforma Tri-
butár ia na Comissão de
Const i tuição e Just iça
(CCJ), primeiro comitê a
analisar textos que chegam
à Casa.

Se o texto passar pela
CCJ, os planos, segundo
apurou o Estado de
Minas com interlocutores li-
gados ao presidente
Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
é viabilizar a votação do tema
em plenário. A ideia comun-
ga com as pretensões de
Davi Alcolumbre (DEM-AP),
presidente do colegiado, que
já manifestou intenção simi-
lar.

A prioridade dada às
pautas econômicas reside,
em parte, na preocupação
com os efeitos da pandemia
de COVID-19. O aumento
constante no preço dos
combustíveis, por exemplo,
motivou Projeto de Lei (PL)
para conter os valores de
gasolina, álcool e diesel a
partir da amortização dos
custos dos barris de petró-
leo.

A ideia, sugerida por Ro-
gério Carvalho (PT-SE), tem
Jean Paul Prates (PT-RN)

Senado inicia ano com Reforma
Tributária e plano para baixar gasolina

como relator. Já houve aval
da Comissão de Assuntos
Econômicos e, agora, o mo-
vimento é para levar o as-
sunto ao plenário.

Para Jean Paul, o paco-
te de medidas previsto no
projeto pode, 40 dias após
a aprovação dos senadores,
baixar em até R$ 3 o preço
da gasolina e do diesel. Ele
crê, ainda, que a proposta
deve diminuir em R$ 0,40 o
valor do gás de cozinha.

Em que pese o fato de
2022 ser ano eleitoral, onde
tradicionalmente pautas de-
licadas encontram resistên-
cia, Rodrigo Pacheco tem se
mostrado esperançoso na
possibilidade de entregar,

ao presidente Jair Bolsonaro
(PL), as reformas Tributária
e Administrativa.  “Há refor-
mas estruturantes importan-
tes a serem debatidas em
2022, mesmo se tratando de
ano eleitoral. Temos que
apartar da discussão eleito-
ral a pauta do Congresso
Nacional, para termos refor-
mas importantes para a
reestruturação econômica
do país, geração de empre-
gos, contenção da inflação e
volta do crescimento da eco-
nomia”, disse.

“Precisamos entregar
um modelo de arrecadação
e um sistema tributário mais
simplificado, menos buro-
cratizado, que não onere e

O CONGRESSO voltou aos
trabalhos ontem após o recesso
de janeiro. No Senado, o foco é
viabilizar a aprovação de
pautas econômicas

Mais uma baixa no Minis-
tério da Economia. Desta vez,
foi a vez do secretário de De-
senvolvimento da
Infraestrutura da Secretaria
Especial de Produtividade e
Competitividade, Gustavo
Ene, pedir demissão do car-
go. A exoneração foi publicada
no Diário Oficial da União de
ontem.

A decisão acontece dias
após a saída do secretário
especial de Produtividade e
Competitividade, Carlos da
Costa, a quem Ene era subor-
dinado. Costa assumirá o

Mais um secretário do ministro
Paulo Guedes pede demissão

BRASIL ECONÔMICO cargo de chefe do escritório
do Ministério da Economia
junto à Embaixada do Brasil
em Washington, nos Estados
Unidos. O posto foi criado
pelo presidente Jair
Bolsonaro (PL) na semana
passada.

Gustavo Ene, por sua vez,
deve voltar à iniciativa priva-
da. O mais cotado para subs-
tituí-lo é Gabriel Fiuza, tam-
bém da secretaria.

Desde o início do gover-
no, o Ministério da
Economia  já teve mais de 15
baixas nos principais
cargos, como secretários es-
peciais e presidentes de ban-
cos estatais.

não imponha sacrifícios ao
contribuinte. A reforma tribu-
tária é o grande desafio que
temos de 2022 em diante. E
(também) o enxugamento da
máquina do Estado, através de
uma reforma administrativa
que concilie a necessidade de
ter um Estado necessário, do
tamanho que pode ter a partir
de sua arrecadação, sem sa-
crificar direitos adquiridos dos
servidores”, afirmou.

Nesta quarta, o Senado dá
o pontapé inicial em 2022 vo-
tando projeto que define regras
para o tratamento oral do cân-
cer. A proposição foi pensada
para facilitar o acesso da po-
pulação a remédios
oncológicos.

Sucessão baiana de 2022

A o casal amigo Lilian e
Ivan Saraiva!

Não há memó-
ria de um momento po-
lí t ico-eleitoral,  na
Bahia, tão indefinido

e Marcelo Nilo, vista pelos ana-
listas como fatal para o domínio
petista na Bahia.

Segundo pesquisas de opi-
nião, dessas lideranças políticas,
as três com maiores possibilida-
des eleitorais, isoladamente con-
sideradas, seriam ACM Neto,
Jaques Wagner e João Roma,
cuja gestão do programa Auxílio
Brasil lhe confere crescente po-
pularidade, em razão de ser a
Bahia a unidade federada com o
maior número de famíl ias
beneficiárias desse programa,
acima, inclusive, de São Paulo,
não obstante a população
paulista ser três vezes maior do
que a baiana.

 Foi o Bolsa Família quem
transferiu o domínio do eleitora-
do pobre da Bahia e do Nordeste
dos coronéis para o PT. Esse do-
mínio, agora, passa a ser do Go-
verno Bolsonaro, fato que con-
fere ao Ministro João Roma ex-
cepcional protagonismo nas elei-
ções de outubro próximo. João
Roma que por ocasião das elei-
ções comandará cerca de um
terço dos votos na Bahia, cons-
trói sua força eleitoral com votos
migrados de ACM Neto e do PT,
na proporção, segundo estima-
mos, respectivamente, de um e
dois terços, tornando-o decisivo
na contenda eleitoral, sobretudo
se o Presidente Bolsonaro parar
de fazer gol contra.

Se esse cenário for verda-
deiro, a batuta eleitoral baiana
está nas mãos de ACM Neto, que,

PONTO DE VISTA Joaci Góes

Vice Governadoria com João
Leão e Marcelo Nilo. Acontece
que, inconformado com a tradi-
ção do PT de só rezar o Pai Nos-
so (venha a nós o vosso reino),
parece ser definitiva a defecção
de Marcelo Nilo, cansado de ser
considerado muito bom aliado,
apenas para apoiar, nunca para
ser apoiado em candidaturas ma-
joritárias.

Um desdobramento do
panorama atual, admitido nos
bastidores, conduz à crença de
que Rui Costa permanecerá até
o fim do mandato, para assegu-
rar a eleição do seu padrinho
polít ico, Jaques Wagner, ao
Governo, mantida a vaga se-
natorial para a continuidade de
Otto Alencar, tendo em vista a
firme decisão de João Leão de
candidatar-se ao Execut ivo
Estadual ,  por  entender  ser
esta a última oportunidade de
ver realizada sua antiga e legí-
tima aspiração. Leão tem sido
o inspirador e condutor do que
de mais moderno e melhor tem
sido realizado nos dois man-
datos do atual Governo. Em
face disso, a João Leão abrem-
se as largas portas de uma ali-
ança com ACM Neto, João Roma

quanto o atual, em razão da po-
tencial imprevisibilidade do cur-
so de ação de alguns dos seus
principais protagonistas, entre os
quais se destacam ACM Neto,
Jaques Wagner, João Leão, João
Roma, Marcelo Nilo, Otto Alencar
e Rui Costa, aqui elencados por
ordem alfabética. À exceção de
Rui Costa, impedido pela
inelegibilidade, qualquer dos de-
mais, poderá ser eleito Governa-
dor da Bahia, a depender das
alianças que vierem a ser con-
certadas.

O esquema de forças li-
derado pelo PT só tem chances
de estender o seu domínio, na
política baiana, se forem atendi-
das as aspirações de seus alia-
dos João Leão, Marcelo Nilo e
Otto Alencar, hipótese que impõe
a permanência de Jaques
Wagner no exercício da senato-
ria, e Rui Costa contentando-se
com mais um mandato de depu-
tado federal. Otto continuaria no
Senado, ficando o Governo e a

a depender de sua regência, po-
derá construir uma aliança
conducente a uma memorável vi-
tória e consolidação de promis-
sora liderança, maior do que sua
já reconhecida efetividade, inde-
pendentemente de que venhamos
a ter uma terceira via, temida pe-
los líderes do maniqueísmo cor-
rente, cada vez mais percebido
como uma Escolha de Sofia.

Como a política costuma ser
uma surpreendente caixa de
Pandora, e a Bahia, como diag-
nosticou Otávio Mangabeira, ser
o locus do imprevisível, podere-
mos protagonizar mais um prece-
dente de um novo absurdo a ocor-
rer em qualquer parte do Mundo.

Territorialmente, o quinto mai-
or estado brasileiro, abaixo, ape-
nas, do Amazonas, do Pará, do
Mato Grosso e de Minas Gerais,
a Bahia tem a quarta população,
superada por São Paulo, Rio e
Minas Gerais. Com um IDH de
0,714, inferior ao da Venezuela,
a Bahia ocupa a 22ª posição no
Brasil, acima, apenas, de Sergipe,
Pará, Piauí, Maranhão e Alagoas.
Numa palavra: a Bahia está na
mais baixa posição, relativamen-
te às demais unidades
federadas, desde que aqui
aportou Tomé de Souza, em
1549, situação vexaminosa que
tem na pior educação do País,
aqui praticada, sua causa maior.

A terra de Castro Alves e Rui
Barbosa, quem diria, transfor-
mou-se numa versão moderna do
Presente de Grego.

Bolsonaro ataca Lula, acena
ao NE e diz respeitar poderes

De máscara, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) partici-
pou ontem da sessão de
abertura dos trabalhos do ano
legislativo no Congresso. O
chefe do Executivo chegou
acompanhado da ministra da
Secretaria de Governo, Flávia
Arruda, e do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes em um
recado de que no último ano
de governo, as pautas econô-
micas e políticas precisarão
andar juntas. Bolsonaro sen-
tou-se entre o presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco e
o presidente da Câmara,
Arthur Lira, junto ainda do pre-
sidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), Luiz Fux.

Durante a leitura tradicio-
nal da mensagem presiden-
cial, na qual aponta as priori-
dades do ano, Bolsonaro fa-
lou sobre as conquistas e
aprovações de sua gestão,
destacou a compra de vaci-
nas pelo governo, sinalizou ao
agronegócio ao falar da libe-

ÍLAURIBERTO POMPEU
AGÊNCIA ESTADO

ração da posse de arma de
fogo, acenou ao Nordeste,
disse respeitar a harmonia e
a independência entre os po-
deres e, por fim, fugiu do
script divulgado à mídia e adi-
cionou ataques ao ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, seu principal opositor po-
lítico nas eleições deste ano,
que aparece ainda na lideran-
ça das pesquisas eleitorais
e já defendeu a regulação da
mídia e a revogação da refor-
ma trabalhista.

“Nunca virei aqui neste
parlamento pedir para a
regulação da mídia e da
internet. Eu espero que isso
não seja regulamentado por
qualquer outro poder. A nos-
sa liberdade acima de tudo.
Também nunca virei aqui
para anular a reforma traba-
lhista aprovada por este Con-
gresso. Afinal, os direitos tra-
balhistas continuam intactos
no art. 7º da Constituição.
Sempre respeitaremos a har-
monia e independência dos
Poderes. Contamos uma vez
mais com os senhores”, bra-
dou.

cmyk

Espera
À Coluna, o presiden-

te nacional do Solidarieda-
de, deputado Paulinho da
Força, afirma que as con-
versas continuam: “Reafir-
mo o meu convite para que
ele se filie para ser vicede
Lula. Ele ainda não res-
pondeu, mas aguardamos
que seja positivo”.

 Disputa
Sobre a disputa com

outras legendas pela
filiação do ex-governador,
Paulinho considera “nor-
mal, já que o Alckmin é um
bom nome para compor
chapa”. O deputado afirma
ainda que o ex-tucano tem
experiência política e ad-
ministrativa: “Foi governa-
dor do maior estado do
Brasil e é um grande polí-
tico. Mas espero que esco-
lha o Solidariedade”.

É briga
Encontro de Renan

Calheiros, Renan Filho e
Lula realizado na segunda-
feira,31, mascarCCJ

Caciques do novo parti-
do já discutem nomes para
o comando da Comissão de
Constituição e Justiça - a
mais concorrida -, atualmen-
te presidida pela deputada
Bia Kicis (PSL-DF).

Pauta
Governistas, no entanto,

não querem perder a presi-
dência da comissão, princi-
palmente por ser ano elei-
toral. Sob a gestão de Bia
Kicis, o colegiado atuou ali-
nhado à pauta do Planalto.

Posse
A posse de Alexandre

Silveira (PSD) no Senado no
lugar de Antonio Anastasia -
que assume como ministro
do TCU - movimentou a
grande BH, que baixou em
Brasília ontem. Expoentes e
pré-candidatos desfilaram
no Congresso Nacional.
Anastasia, em especial,
mobilizou amigos.

Suplente
Entre eles o deputado

estadual Bráulio Braz (PTB),
seu ex-secretário de Espor-
tes no Governo. Candidato
a deputado federal, Bráulio
não foi um mero convidado.
Ele é presidente do PTB em
Minas e o sobrinho Renzo
Braz (Progressistas), 1º su-
plente do senador Rodrigo
Pacheco. São dois aliados
e partidos importantes para
Silveira.

Inviável
Presidentes de 12

diretórios do Cidadania tra-
varam a eventual formação
da federação partidária com
o PSDB. Alegam alianças
“inviáveis” em estados como
Acre, Maranhão, Bahia e Rio

de Janeiro. Vão manter
essa posição na próxima
reunião da Executiva do par-
tido, em fevereiro.

Renúncia
Mais uma da novela

autofágica do PTB: o advo-
gado Gustavo Mascarenhas
renunciou à defesa da pre-
sidente Graciela Nienov na
ação em que ela pede ao
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) a reintegração de
posse do diretório nacional
do partido.

Saia justa
Durante o recente en-

contro com o clã Calheiros,
o ex-presidente Lula nem
mencionou o nome de
Dilma Rousseff. É que
Renan presidia o Congres-
so Nacional à época do
impeachment e votou “sim”
no processo que derrubou
a petista.

Vacinação
A Promotoria da Infân-

cia e Juventudede Santo
André (SP) emitiu Procedi-
mento Administrativo no
qual comunica as escolas
da rede particular do muni-
cípio sobre a
obrigatoriedade da apre-
sentação da carteira de va-
cinação nos atos de matrí-
cula e rematrícula ao longo
do ano letivo.

Interpelação
A Associação dos Ser-

vidores da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária
(Univisa) ingressou com
uma interpelação judicial
contra o presidente Jair
Bolsonaro (PL) na qual
pede retratação por alega-
ções sobre a existência de
supostos interesses
“escusos” na  liberação da
vacinação infantil pela
Anvisa.

Congolês
A Comissão

SobreMigrações Internacio-
nais e Refugiados (CCMIR),
presidida pelo senador
Paulo Paim (PT-RS), vai re-
alizar audiência pública
para discutir o assassinato
do congolês
MoïseKabagambe. O jovem
foi espancado até a morte
em um quiosque na praia
da Barra da Tijuca (RJ). A
Coalizão Negra por Direitos
denunciou o crime à ONU.

Imposto
Levantamento feito

pela Neon, com seus 3,1
milhões de clientes MEI que
representam 23,3% dos
cerca de 13,1 milhões de
microempreendedores do
país, mostra que pelo me-
nos 69,3% dos boletos de
DAS – o imposto mensal
devido pelo
microempreendedor indivi-
dual – foram pagos com
atraso em 2021.

Moro fala em privatizar
Petrobras e ‘todas as estatais’

O ex-juiz e pré-candidato
à Presidência Sérgio
Moro (Podemos) levantou on-
tem a possibilidade de
privatizar a Petrobras e “todas
as estatais”. Durante visita ao
interior paulista, em São José
do Rio Preto, o presidenciá-
vel classificou a petroleira
como “atrasada” no setor de
energia e defendeu a criação
de um “ambiente favorável”
para os negócios no País.  

Moro argumentou que o
resto do mundo caminha para
priorizar a geração de ener-
gia limpa, como a solar, em
detrimento da fóssil, vinda da
exploração de petróleo. “A
Petrobras teve papel impor-
tante para o País, mas é uma
empresa atrasada, que ain-
da vive da exploração do pe-
tróleo, um combustível que o
resto do mundo já não está
mais usando”, disse, segun-
do o jornal Folha de S. Paulo.

Em entrevista

DAVI MEDEIROS
AGÊNCIA ESTADO

ao Estadão em novembro, o
ex-presidente do Banco Cen-
tral Affonso Celso Pastore,
responsável por elaborar o
plano econômico no projeto
de governo de Moro, afirmou
considerar necessária a cria-
ção de condições para abrir a
economia brasileira ao setor
externo, mas fez uma ponde-
ração sobre a quantidade de
estatais que deveriam ser
privatizadas. “É importante
que se dê uma correta dimen-
são de qual é o tamanho do
Estado na economia”, disse.

De forma semelhante a
Moro, outros presidenciáveis
da ‘terceira via’ levantam o
argumento da
sustentabilidade ao se referi-
rem ao “core-business” da
Petrobras. O pré-candidato do
Novo, Felipe d’Avila, afirmou
recentemente que falta “visão
de futuro” a quem propõe
manter a petroleira sob domí-
nio do Estado. “O mercado
mundial caminha em direção
a uma economia de baixo car-
bono. A escolha certa para o
longo prazo é a privatização”,
disse d’Avila.
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O
ça-feira (01). É que o Minis-
tério Público Federal na
Bahia (MPF-BA) propôs uma
ação civil contra o processo
de licitação do prédio, que ti-
nha sido aberto pela Secre-
taria de Turismo da Bahia
(Setur) para dar uma nova fi-
nalidade ao local. A intenção
era transformar a estrutura,
tombada pelo Instituto do
Patrimônio Histórico Artísti-
co e Nacional (IPHAN) em
um empreendimento de alto
padrão após a restauração
feita pelo grupo hoteleiro
vencedor. Entretanto, a Pro-
curadora da República Bar-
tira de Araújo Góes encami-

destino do Palácio
do Rio Branco, no
Centro Antigo de
Salvador, teve
mais uma revira-
volta na última ter-

MPF quer anular licitação do Palácio do Rio Branco
LILY MENEZES

REPORTER

Construção, em área tombada no Centro Histórico, já serviu de morada para governadores baianos
nhou ao Judiciário uma ma-
nifestação destinada a anu-
lar o procedimento licitató-
rio.

O MPF pede a conces-
são de uma tutela de urgên-
cia para que o Governo do
Estado suspenda a tramita-
ção do certame, incluindo
contratos administrativos
com base na concorrência
aberta. O órgão também so-
licita uma determinação ao
IPHAN a fim de que os docu-
mentos apresentados pelo
Governo da Bahia e pelo
Grupo Vila Galé Empreendi-
mentos Imobiliários sejam
novamente analisados, a
fim de garantir que as pro-
postas contemplam o aces-
so geral às dependências
nobres e históricas da edifi-
cação, que foi a antiga sede
do poder estadual, já serviu
de quartel e prisão e guarda
um importante acervo, que
inclui insígnias, espadas,

O acesso a praia do Rio
Vermelho foi interditado pela
prefeitura e ninguém pode
entrar também na colônia de
pescadores, para evitar aglo-
merações devido a pandemia
do coronavírus. Mas apesar
de tudo muitos baianos e tu-
ristas conseguiram chegar
até o local onde acontece o
ponto alto da festa caminhan-
do pela faixa de areia. Man-
tendo a tradição, o presente
principal: um cavalo marinho
confeccionado com búzios,
conchas e pérolas, pela artis-
ta plástica Sandra Rosa che-
gou impreterivelmente em
cortejo no horário marcado e
embarcou às 8 horas, da
manhã de ontem, quarta-fei-
ra 2, no barco Rio Vermelho
para ser entregue a Rainha
do mar Iemanjá na região co-
nhecida como ‘loca de Iaiá’ .

O cortejo saiu do terreiro
Ilê Axé Awa Negy, situado no
final de linha do Engenho Ve-
lho da Federação, por volta
das 6 horas da manhã.  Antes
outro ritual foi cumprido no
Dique do Tororó, quando
Oxum foi homenageada logo

2 de fevereiro sem festa, mas com muitas homenagens
nas primeiras horas do dia,
esse é o ritual de pedido de
licença para homenagens a
Iemanjá. A escolha do pre-
sente foi esclarecida por Pai
Ducho D’Ogum: “o cavalo
marinho simboliza proteção,
harmonia, prosperidade, paz
e saúde e é disso que esta-
mos precisando, além da
união do povo e de todas as
religiões para que essa pan-
demia acabe e em 2023 pos-
samos fazer uma festa com
a presença da multidão”.

Algumas aglomerações
de pessoas ocorreram prin-
cipalmente na balaustrada da
orla, porque curiosos queri-
am ver a bela cerimônia. Este
ano apesar da pandemia ain-
da estar ameaçando a saú-
de das pessoas, o barco Rio
Vermelho levou uma bandei-
ra azul com  a imagem de
uma sereia pedindo apenas
saúde para todos. No ano
passado, o mesmo barco
carregou uma bandeira preta
com o número de mortos por
covid no Brasil.

Além do presente princi-
pal, o barco Rio Vermelho
carregou oferendas como flo-
res, comidas e perfumes le-
vados por pescadores e cida-
dãos em geral. Deram supor-

te uma embarcação da Mari-
nha  e a  Salvamar. Alguns tu-
ristas se arriscaram a chegar
perto para participar e conhe-
cer a homenagem, “vi de lon-
ge, mas como não gosto de
muita movimentação achei
sensacional. Tranquilo,  deu
para sentir a emoção”, diz a

catarinense Karina Fortes.
O  diretor de segurança

Urbana da Guarda Civil Muni-
cipal de Salvador Maurício
Lima , disse que juntamente
com a Polícia Militar (PM) e a
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento e Urbanismo

chaves de cidades, diplo-
mas, cartas e outros bens
doados por familiares de go-
vernadores.

CLEUSA DUARTE
REPORTER

Na última semana de ja-
neiro, entre os dias 24 e 30, a
taxa de testes laboratoriais
com resultado positivo para a
Covid-19 foi de 60%, segun-
do a Associação Brasileira de
Medicina Diagnóstica (Abra-
med). Foram realizados 390
mil exames durante o perío-
do, uma alta de 18% em rela-
ção à semana anterior.

Com nova alta, índice de
positivos para Covid em tes-
tes de farmácia vai a 43% na
3ª semana de janeiro, diz
Abrafarma

Testes de antígeno para
Covid-19: entenda por que
você pode estar infectado
mesmo se resultado for ne-
gativo Entre 24 e 30 de janei-
ro, os laboratórios da Abra-
med fizeram 390 mil exames
laboratoriais para detectar a
Covid-19 no país e 60% de-
les apresentaram resultado
positivo;

Na semana anterior, en-
tre 17 e 23 de janeiro, foram
realizados 320 mil exames.
Ou seja: entre a terceira e a
quarta semana houve uma
procura 18% maior; A taxa de
positividade para a Covid-19
também aumentou: entre as
duas semanas, passou de
57% para 60%;

Por outro lado, a procura
de exames para identificar o
vírus Influenza caiu 12% no
mesmo período, sendo que
foram realizados 150 mil na
última semana de janeiro. A
taxa de positividade passou
de 7,7% para 2,8%.

Foto: Romildo de Jesus
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(SEDUR), as fiscalizações
ocorreram de forma tranqui-
la, “é natural que as pessoas
tirem uma foto, querem uma
lembrança isso não prejudi-
ca. Mas desde que tire a foto
e saia. Foi o que ocorreu. Já
quem tentava chegar de bar-
co pelo mar nós agimos, in-
formamos e pedimos que se
retirassem. Vamos continuar
agindo também nos bares e
restaurantes que esse ano ti-
veram permissão para abrir,
diferente do ano passado,
porém dentro dos protocolos
contra o coronavírus”. Ao lon-
go do dia muitas pessoas fi-
zeram ainda homenagens ao
longo dos 60 quilômetros de
orla de Salvador.

O acesso das  pessoas
continuará  interditado entre
o restaurante Sukiyaki e a
Colônia de Pescadores Z1,
até as 6h desta quinta-feira,
3 de fevereiro. O trânsito con-
tinua liberado normalmente
na Avenida Oceânica. As me-
didas foram fiscalizadas pe-
los órgãos municipais.

No documento de vinte
e quatro páginas, Góes re-
lata as diligências realiza-
das pelo MPF para se intei-

rar da concorrência aberta
pela Setur, como a manuten-
ção e preservação dos bens
históricos contidos no Palá-
cio Rio Branco, o caráter de
tombamento e atual estado
de conservação do imóvel. O
Ministério também enviou
ofício ao Vila Galé, que esta-
ria interessado no contrato
de concessão, para saber o
que seria feito com a estru-
tura original do prédio. No
entendimento da procurado-
ra, o acesso de quem não
fosse para se hospedar po-
deria ser restrito, ainda que
a Setur tenha colocado como
condição para a assinatura
de contrato o restauro e ma-
nutenção do Memorial dos
Governadores, com visita-
ção livre e gratuita a todo e
qualquer interessado.

“No edital do referido
procedimento licitatório, não
consta de forma clara e es-
pecífica quais áreas históri-

cas e nobres do grandioso
Palácio Rio Branco ficarão
abertas para visitação do pú-
blico externo (não-hóspe-
des), devendo esse acesso
ser o mais amplo e irrestrito
possível, uma vez que os
seus cômodos possuem
elementos estruturais e de-
corativos e arquitetura de
grande beleza, que revelam
a evolução do referido imó-
vel e contam a história do
Brasil, guardando em seu
acervo valiosa memória do
patrimônio cultural e da his-
tória brasileira”, afirmou Bar-
tira, frisando que as áreas
nobres do prédio que já ser-
viu como morada de gover-
nadores não se restringem
ao memorial, tendo outras
de igual importância.

“Não podendo, portanto,
a sociedade de forma geral,
ser cerceada ao amplo
acesso a um bem público
histórico”.

Taxa de positivos
em testes
laboratoriais de
Covid chega a 60%,

POR G1

Simulações ajudam
a chegar às
melhores taxas
para financiamento

As oscilações do ambi-
ente econômico podem gerar
alguma incerteza para famíli-
as ou investidores do setor
imobiliário. Mas nem de lon-
ge abalam a confiança do
segmento que viu as vendas
se multiplicarem durante a
pandemia, batendo sucessi-
vos recordes em todo o País.
A demanda para 2022 está
mantida e o crédito imobiliá-
rio permanece como ferra-
menta para incrementar a ven-
da de imóveis.

Para especialistas do
setor, antes de contratar um
financiamento é importante
observar as condições do
mercado imobiliário e identi-
ficar as melhores oportunida-
des. “A partir da análise das
tendências, podemos indicar
caminhos sem turbulência”,
afirma Antonio Carlos Olivei-
ra, diretor-executivo da ACT
Assessoria para Crédito Imo-
biliário.

É bastante comum, se-
gundo ele, que as famílias
busquem o momento ideal
para fazer o financiamento.
“Orientamos os nossos clien-
tes a observarem algumas
variáveis que ajudam a deci-
dir. O fato de ser um compro-
misso de longo prazo, por
exemplo, exige adequação ao
momento de vida. É importan-
te observar, ainda, se as pres-
tações estão bem ajustadas
ao orçamento familiar”, expli-
ca o especialista.

IEMANJÁ

Governo da Bahia
garante alimento
na mesa de 307
mil baianos

O Programa Alimenta
Brasil (antigo Programa de
Aquisição de Alimentos,
PAA) fechou o ano de 2021
com a marca de 6,8
milhões de quilos de
alimentos distribuídos a
famílias em situação de
vulnerabilidade social na
Bahia. Presente em 236
municípios, por meio de
duas modalidades, o
programa, criado em 2003,
continua sendo um dos
pilares do enfrentamento da
fome para baianos e
baianas.

Por meio da compra de
alimentos de mais de 5,3
mil agricultores familiares,
o programa garante o
fortalecimento da
agricultura familiar e ainda
atua na garantia de
alimentação digna e de
qualidade para famílias
atendidas pelos serviços de
assistência social dos
municípios. Em toda a
Bahia, mais de 274 mil
famílias foram beneficiadas
no ano passado.

Os novos membros do
Conselho Municipal de Tri-
butos, órgão que integra a
Secretaria Municipal da Fa-
zenda (Sefaz) de Salvador,
tomaram posse ontem. A
solenidade foi realizada no
auditório da pasta, com a
presença da titular Giovanna
Victer, do subsecretário
Walter Cairo, do
subprocurador do município,
Eduardo Porto, da ex-presi-
dente do Conselho Maria
Ivonete Duran, do novo pre-
sidente, Eduardo Machado,
membros do CMT, diretores
e coordenadores da Sefaz.

O evento foi marcado
pela importância da valoriza-
ção da institucionalidade que
é o conselho, além da ma-
nutenção do compromisso
com o contribuinte em ga-
rantir uma política de arre-
cadação equilibrada e justa,
com gastos responsáveis e
planejados.

O CMT é um órgão
colegiado judicante criado
pela Lei 8.421, de 15 de ju-

Novos membros do Conselho
de Tributos tomam posse

lho de 2013, que tem por fi-
nalidade o julgamento admi-
nistrativo relativo a tributos
administrados pela Sefaz.

“Dentro deste projeto de
transformação da cidade, a
Sefaz se localiza com um
trabalho independente,
focado e técnico. Existem
atividades que são perenes,
que são do Estado, não per-
tencem a governos e nem a
partidos. O tributo é ineren-
te ao Estado. Recolher im-
postos é o que faz a gente
ser organização estatal e
sobre isso não cabe
populismo e partidarismo
político. Temos a responsa-
bilidade de financiar essa ci-
dade, estamos aqui para
viabilizar o bem-estar, prin-
cipalmente das pessoas
mais vulneráveis”, defendeu
Giovanna Victer.

foto- Iemanjá- Romildo

Foto- Romildo de Jesus
PRAIA
Pessoas fizeram uma
homenagem singela a
Iemanjá
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A
Covid-19. O dado foi
disponibilizado pela Secre-
taria Municipal de Saúde
(SMS) e pode ser conferido
pelo  Vacinômetro , mas o

té a manhã de
ontem, quarta -
feira,2, Salvador já
tinha atingido 89%
da cobertura
vacinal contra a

Mais de 530 mil
ainda não tomaram
a 3ª dose da vacina

Quinta, 03/02/2022Tribuna da Bahia 7Geral

Novonor S.A. tem novo diretor de comunicação
Marcelo Gentil é o novo diretor de Comunicação
Corporativa da Novonor S.A., holding do Grupo
Novonor, companhia global de origem brasileira
que tem no seu portifólio de negócios empresas
como OEC, OR, Ocyan, Braskem, OTP e Enseada,
além de mais de 23 mil integrantes no Brasil e em
mais 12 países. O executivo, que está no Grupo
desde 2012, substitui Marcelo Pontes, que deixa a
companhia apósrelevantes contribuições.

Foto- Ulisses Dumas

CLEUSA DUARTE
REPORTER

número de pessoas em
atraso com a dose de
reforço, ou seja a 3ª dose ,
a partir de 18 anos é de
531.951 mil, o que faz os
gestores públicos apelarem
para que o esquema
vacinal seja completado.

 “Salvador alcançou um
percentual significativo de
cobertura vacinal contra
covid, no entanto, ainda
temos um quantitativo
expressivo de pessoas com

as segunda e terceira
doses de reforço atrasadas.
Por esse motivo, fazemos
um apelo para todas as
pessoas que ainda não
completaram o esquema
vacinal para comparecerem
aos postos de saúde”, diz o
secretário da SMS, Leo
Prates.

Já o número de cadas-
trados e não vacinados em
1ª dose entre  12 a 17 anos
é de  13.312 mil e em

segunda dose, cadastrados
não vacinados em 1ª dose
com 18 ou mais é de
14.222 mil e  atrasados
com a 2ª dose,o número é
de 189.118 mil. Sobre quais
bairros as pessoas toma-
ram menos vacina a Sms
argumenta, que este
recorte não tem relevância

epidemiológica significati-
va.

 “Temos visto no mundo
inteiro a comprovação de
que a vacinação em massa
contribuiu para redução
significativa do número de
óbitos e das ocorrências de
agravamento pela infecção
da covid. A segunda dose e

a dose de reforço assegu-
ram ao indivíduo maior
imunidade e segurança.
Isso mostra que a vacina é
efetiva e fundamental para
salvar vidas”, finaliza Leo
Prates.

Segundo o infectologista
Antônio Bandeiras, a doença
está muito diferente de
quando ainda não havia
vacina, “em 2020 a doença
levava a quadros graves em
pessoas mais idosas e com
comorbidades. Esses
grupos de risco da era pré-
vacinal praticamente não
existem agora. O indivíduo
vacinado faz uma forma
respiratória mais alta, com
muita sinusite, atacando os
seios maxilares, senoidais,
etmoidais, por isso da
muita dor de cabeça e
garganta, pouca febre e não
perdem o olfato e paladar . A
tosse sem repercussão
importante e evolui mais
rapidamente para a melho-
ra. Importante é manter as
vacinas em dia  e se defen-
der das formas graves da
doença”.

CAMPANHA
Salvador atingiu 89% da cobertura vacinal contra a Covid

Dois carros caíram de um
edifício garagem, localizado no
bairro do Comércio, em Sal-
vador, na tarde desta quarta-
feira (2). Os automóveis fica-
ram destruídos com o impac-
to após terem despencado do
quarto andar.

A Transalvador informou
que o acidente aconteceu por
volta das 15h30 e deixou um
ferido. No entanto, ainda não
há informações sobre o esta-
do de saúde da vítima.

Imagens que circulam

Dois carros caem de edifício-
garagem no Comércio

nas redes sociais mostram
os dois carros no chão com
as buzinas disparadas. Pou-
co depois, duas pessoas se
aproximam dos carros, um
branco e outro preto.

Os veículos caíram de um
edifício garagem no final da
Avenida da França, no bairro
do Comércio. A via foi parcial-
mente interditada e liberada
totalmente às 17h15, quando
os carros foram “acostados
na pista”, segundo  a Transal-
vador. O Globo

Com o objetivo de
facilitar a vida dos
beneficiários que necessi-
tam comparecer as
agências bancárias
anualmente para fazer a
comprovação de vida, o
governo federal anunciou
ontem (2) mudanças que
altera as regras para a
realização do procedimen-
to.

Dentre as alterações,
o normativo veda ao
Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) a
exigência da prova de vida
presencial aos aposenta-
dos e pensionistas,
visando que a realização
de tal forma implica o
deslocamento dos
beneficiários a unidades
do INSS ou à instituição
financeira pagadora do
benefício.

De acordo com o
presidente do INSS, José
Carlos Oliveira, o Instituto
planeja fazer
proativamente um cruza-
mento de informações
para confirmar que o titular
do benefício, nos dez
meses posteriores ao seu
último aniversário, realizou
algum ato registrado em
bases de dados próprias
do governo ou bases
privadas; exemplos como
registros de vacinação,
consultas no Sistema
Único de Saúde (SUS),
aquisição ou renovação de
empréstimo consignado,
votação nas eleições,
emissão de passaporte,

Prova de vida do INSS
deixará de ser presencial

carteira de identidade e de
carteira de motorista.

Caso não for possível
a comprovação do
beneficiário, o mesmo
será notificado sobre a
necessidade de realização
da prova de vida, preferen-
cialmente, por meio
eletrônico.

“Vamos entregar para
a sociedade o que é de
direito dela e fazer o que é
obrigação nossa. Vamos
utilizar bases de dados de
outros órgãos de atualiza-
ção documental para obter
a prova de vida do segura-
do”, afirmou o presidente
do INSS.

Procurada pela
Tribuna da Bahia para
detalhar sobre as mudan-
ças do procedimento nas
previdências no estado, o
Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS),
Seção Bahia, informou
que a regra é nacional e
que a aplicação e início é
para todo o Brasil, sem
especificidade local.
Questionada sobre o
número de baianos que
precisam realizar a prova
de vida anual, até o
fechamento dessa matéria
não obtivemos resposta.

Segundo o Ministério
da Previdência e do
Trabalho, o Instituto tem
até o dia 31 de dezembro
deste ano para
implementar as mudanças
necessárias ao cumpri-
mento do previsto na
portaria. Até essa data, o
bloqueio de pagamento
por falta da comprovação
de vida está suspenso.

Mesmo com o relaxa-
mento das restrições impos-
tas pela pandemia, as com-
pras online seguem em cres-
cimento em todo Brasil. Na
Bahia, o cenário não é dife-
rente. Cada dia mais baianos
e baianas vão à internet es-
colher aquele produto dese-
jado para adquirir de uma for-
ma mais rápida. Segundo
projeção realizada pela
Neotrust, empresa responsá-
vel pelo monitoramento de
mais de 85% do e-commerce
brasileiro e pertencente ao
T.group, para 2022, a receita
do e-commerce deve atingir
um faturamento recorde de Rÿ
174 bilhões.

“Para 2022 é esperado
que haja uma expansão no
marketplace, com as empre-
sas mais preparadas para
este canal. Outra tendência é
a melhoria na interação do fí-
sico com o digital, que irá per-
mitir mais eficiência nas com-
pras e na relação do consu-
midor com a loja”, analisou o
CEO da Neotrust, Fabrício
Dantas. Conforme o CEO,
apesar de ser uma alta posi-
tiva, a inflação, o dólar eleva-
do e a projeção pessimista do
PIB brasileiro são fatores que
podem impactar negativa-
mente o crescimento do va-
rejo online.

A expectativa é que os
pedidos pela Internet aumen-
tem em 8%, totalizando 379
milhões de entregas. Já o
ticket médio deve se manter
estável, com aumento de cer-
ca de 1%, estimado em Rÿ
460 por pessoa. A categoria

E-commerce deve atingir
faturamento recorde em 2022

que mais deve crescer é a de
eletrônicos, em 21%; segui-
da de eletroportáteis, em
19%; de alimentos e bebidas,
que deve subir 18%. Os seg-
mentos de maior faturamento
devem ser: telefonia (Rÿ 32,4
bi), eletrodomésticos (Rÿ 23,7
bi) e eletrônicos (Rÿ 18,6 bi).

No ano passado, as ca-
tegorias com mais pedidos
realizados durante o ano fo-
ram moda, beleza & perfu-
maria e saúde. As regiões de
maior destaque são o Sudes-
te, que concentrou 62,3% das
encomendas, e o Nordeste,
com 15,1% das encomen-
das.  No balanço do ano pas-
sado mostra ainda que as
mulheres possuem 58,9% do
share de pedidos, frente a
41,1% dos homens. Entretan-
to, o ticket médio feminino é
menor que o masculino: Rÿ
387 contra Rÿ 552, respecti-
vamente.

CUIDADOS
Para evitar dores de ca-

beça com fraudes e golpes,
Felipe Piris, líder da Confi,
empresa que conecta pesso-
as a lojas confiáveis, orienta
aos consumidores adotarem
alguns hábitos ao procurar e-
commerces. “Em qualquer
compra é preciso buscar in-
formações para identificar se
a loja é confiável, se faz as
entregas como promete e se
protege dados pessoais dos
consumidores. Procure ler
comentários de quem já com-
prou, buscando entender se
há falhas nas entregas ou em
qualquer outra etapa do pro-
cesso”, orientou.

LARISSA NUNES
ESTAGIÁRIA

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

Foto- Romildo de Jesus



Aeroporto Internacional da Costa do
Descobrimento é tema de audiência pública
nesta quinta-feira
2 fevereiro 2022

A audiência pública sobre o processo de concessão e construção do novo

Aeroporto Internacional da Costa do Descobrimento, em Santa Cruz Cabrália,

será realizada pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria de

Infraestrutura (Seinfra), nesta quinta-feira (3), às 9h.

O encontro terá transmissão virtual através da plataforma Microsoft Teams, e

o link para participar estará disponível no portal da Seinfra. O objetivo é avaliar

as contribuições enviadas por pessoas físicas e empresas interessadas durante

a consulta pública e que ajudarão na elaboração do edital de licitação da obra.

O novo equipamento aeroviário baiano irá operar com voos da aviação regular

e geral e será um importante vetor para desenvolvimento do turismo e do

transporte internacional e nacional de cargas, como peixes e lagostas, na

região. Em Santa Cruz Cabrália, �cará localizado próximo ao distrito de

Pindorama, no KM 23 da BR-365.

Foto: Ilustração/Acquamarina

 



O aeroporto tem a previsão de ser construído em cinco anos após o início da

concessão e, durante o período, a empresa vencedora da licitação será

responsável pela gestão do atual de Porto Seguro, que será substituído por

não poder mais ser ampliado por conta do crescimento da malha urbana.

Fonte: Ascom/Seinfra



Governo do Estado garante alimento na mesa
de 307 mil baianos em vulnerabilidade social
2 fevereiro 2022

O Programa Alimenta Brasil (antigo Programa de Aquisição de Alimentos, PAA)

fechou o ano de 2021 com a marca de 6,8 milhões de quilos de alimentos

distribuídos a famílias em situação de vulnerabilidade social na Bahia. Presente

em 236 municípios, por meio de duas modalidades, o programa, criado em

2003, continua sendo um dos pilares do enfrentamento da fome para baianos

e baianas.

A partir da compra de alimentos de mais de 5,3 mil agricultores familiares, o

programa garante o fortalecimento da agricultura familiar e ainda atua na

garantia de alimentação digna e de qualidade para famílias atendidas pelos

serviços de assistência social dos municípios. Em toda a Bahia, mais de 274 mil

famílias foram bene�ciadas no ano passado.

“2021 se mostrou um ano muito desa�ador, igual ou superior a 2020, o que

nos obrigou a continuar o trabalho �rme na execução dos programas sociais,

Foto: SJDHDS

 



como o Programa de Aquisição de Alimentos, que garantiu comida na mesa de

quem mais precisava e continua precisando”, a�rma o secretário de Justiça,

Direitos Humanos e Desenvolvimento Social da Bahia, Carlos Martins.

Foto: SJDHDS

A coordenadora do PAA no município de Candeias, Mara Santos, destaca que

“o programa é de extrema importância, de modo que os agricultores podem

escoar sua produção, e as famílias em situação de vulnerabilidade são

bene�ciadas com as doações. A ação garante mais dignidade para o agricultor

e ampara milhares de pessoas”.

A SJDHDS é responsável pela execução do programa, que conta com recursos

do Ministério da Cidadania e do Governo do Estado. O investimento total em

2021 foi de R$ 23 milhões. Em parceria com os municípios, a secretaria

estadual garante a execução, �scalização e repasse de recursos aos

agricultores familiares participantes do programa.

Entrega de leite

O programa também é executado na modalidade Leite, que distribui leite de

vaca e de cabra para milhares de famílias e instituições socioassistenciais em

121 municípios baianos. No total, 33 mil famílias foram bene�ciadas por mês

com a entrega do leite, que é fornecido por produtores a 14 laticínios parceiros

do Programa Alimenta Brasil Leite.

Foto: SJDHDS



Em 2021, foram distribuídos 6,4 milhões de litros de leite, sendo 5,5 milhões

de litros de leite de vaca e 884 mil litros de leite de cabra. Mais de R$ 17

milhões foram investidos no programa no ano passado. Na SJDHDS, a gestão

do programa é feita pela Superintendência de Inclusão e Segurança Alimentar.

Fonte: Ascom/SJDHDS



 

POLÍTICA 

Bolsonaro pede ao Congresso poder 
para zerar impostos do diesel 

 

Presidente fez apelo nesta quarta (2) a parlamentares para zerar impostos federais do 
diesel 

Publicado em 02/02/2022, às 20h07    Presidente Jair Bolsonaro - Pedro 
Ladeira/Folhapress    Folhapress 

1 

Em meio a discussões no governo sobre uma proposta para reduzir a 
tributação de combustíveis, o presidente Jair Bolsonaro (PL) fez um apelo, 
nesta quarta-feira (2), a parlamentares por apoio a uma medida que lhe permita 
zerar impostos federais sobre o diesel sem compensação de receita. 
 
"Peço agora ajuda aos parlamentares aqui. Ninguém vai fazer nenhuma 
barbaridade, mas quero que emergencialmente me deem os poderes de zerar 
o imposto do diesel -do gás de cozinha nós já zeramos-, para enfrentar esses 
desafios", afirmou Bolsonaro, durante cerimônia no Palácio do Planalto em 
alusão a novas regras de prova de vida do INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social). 
 
Ao fazer a declaração, Bolsonaro também ressaltou que o governo busca uma 
alternativa para conter o preço dos combustíveis. 
 
O governo discutiu, durante as últimas semanas, o envio de uma PEC 
(Proposta de Emenda à Constituição) para mexer na tributação de 
combustíveis. A PEC seria usada para permitir a redução de alíquotas sem 

Veículo: Bocão News Caderno: Política 

Data: 02/02/2022  



necessidade de compensação, afastando exigências da LRF (Lei de 
Responsabilidade Fiscal). 

A equipe do ministro Paulo Guedes (Economia) já convenceu Bolsonaro a 
limitar o alcance da desoneração apenas ao diesel, o que reduz o impacto da 
medida para até R$ 17 bilhões. Um corte de alíquotas que alcançasse também 
gasolina, etanol e energia elétrica poderia custar mais de R$ 70 bilhões. 
 
Na segunda-feira (31), Bolsonaro disse que o governo desistiu de enviar ao 
Congresso a PEC. A solução, disse ele, deve vir do próprio Congresso. 
 
O governo já vinha desidratando a proposta original, principalmente por 
resistências internas. Primeiro, desistiu da criação de um fundo para estabilizar 
os preços, depois, limitou os benefícios da PEC ao diesel. 
 
Também entrou no radar da equipe econômica um corte linear nas alíquotas do 
IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados) como forma de pressionar 
governadores a aceitarem uma mudança na cobrança do ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) dos combustíveis. 
 
A inflação e o avanço dos preços dos combustíveis são apontados por 
auxiliares como desafios para o projeto de reeleição do presidente. 
 
Numa tentativa de se defender, Bolsonaro tem responsabilizado as 
administrações do PT pela pressão sobre os preços de combustíveis. 
 
Também nesta quarta, ele disse que o custo dos combustíveis é alto, em parte, 
"por conta da roubalheira ou péssima administração do passado" -em uma 
referência aos governos petistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Energia e gasolina puxam recorde na arrecadação do ICMS, que atinge

R$ 637 bi
 

Governo do Estado da Bahia
Correio Braziliense Online/Nacional - Noticias

quarta-feira, 2 de fevereiro de 2022
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Arrecadação

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: Michelle Portela

A arrecadação dos estados com o Imposto sobre

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) bateu

recorde em 2021, subindo 22,6% em relação ao ano

anterior e atingindo a marca de R$ 637 bilhões. A

informação é do Conselho Nacional de Política

Fazendária (Confaz).

De acordo com o Confaz, a alta da arrecadação é a

maior da série histórica iniciada em 1999. O principal

fator foi o aumento expressivo nos preços dos

combustíveis e da energia elétrica, que turbinou a

arrecadação dos governos estaduais. Também é

apontada a retomada da economia após o período de

lockdown adotado em diversas cidades brasileiras.

Com isso, cresce a pressão em cima do presidente

sobre a discussão dos altos preços dos combustíveis

em ano eleitoral. Enquanto o presidente Jair Bolsonaro

(PL) pressiona os governadores a reduzirem a alíquota,

aliados insistem ser próprio presidente quem precisa

resolver o impasse: ou reduz os preços ou perde votos

importantes contra o ex-presidente Luiz Inácio Lula da

Silva (PT), pré-candidato ao governo.

A informação circula no comitê de campanha de

Bolsonaro como item urgente da pauta de candidatura e

será debatido internamente nesta semana.

Enquanto isso, o debate também cresce no grupo de

governadores. Entre os aliados, está sendo negociada a

possibilidade de criação de um fundo de estabilização

dos combustíveis. No entanto, os próprios governadores

anunciaram, na semana passada, a prorrogação por

mais 60 dias do congelamento do ICMS sobre

combustíveis.

Ainda sobre combustíveis, Bolsonaro negocia uma

Proposta de Emenda à Constituição (PEC) para eliminar

a cobrança de impostos do governo federal e dos

estados sobre o diesel.

Ranking

O Mato Grosso lidera entre as unidades da Federação

que mais tiveram crescimento na arrecadação do

ICMS, totalizando 45,5% de aumento. Goiás é o

segundo do ranking, com 32% de aumento em relação a

2020. Quase todos os estados tiveram aumento de

arrecadação superior a 20%.

O ICMS representa 86% da arrecadação direta das

unidades federativas, sendo parte destinada ao

pagamento de funcionários públicos. Vale destacar que

qualquer mudança na tributação gera polêmicas. Além

disso, um quarto das receitas é transferido para

municípios.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Governo estuda elevar benefícios para 

servidores em vez de salários 

ECONOMIA 

O governo estuda elevar o valor de benefícios recebidos por servidores 

públicos, como o vale-alimentação, para tentar aplacar a pressão 

generalizada por reajustes salariais. 

De acordo com técnicos ouvidos pela Folha, a medida seria uma forma de 

contemplar todo o funcionalismo, em vez de conceder aumentos apenas às 

categorias policiais, como acenou o presidente Jair Bolsonaro (PL). 

A promessa direcionada do chefe do Executivo, que tem nos policiais uma 

importante parcela de seu eleitorado, deflagrou mobilizações de outras 

categorias, que pedem o mesmo tratamento. Algumas estão há cinco anos 

sem reajuste. 

O governo tem hoje uma verba de R$ 1,7 bilhão reservada no Orçamento de 

2022 para dar reajustes a servidores. 

O valor é insuficiente para dar um aumento linear razoável ao funcionalismo, 

e não há espaço fiscal para ampliar ainda mais a despesa com pessoal. 

Por isso, técnicos agora discutem a viabilidade de usar o dinheiro para 

reajustar benefícios, uma medida de alcance amplo e custo reduzido se 

comparado ao impacto dos aumentos. 

O Executivo paga hoje um auxílio-alimentação de R$ 458 mensais a todos 

os servidores ativos, exceto aqueles que estão afastados por licença-

capacitação de longa duração ou por cessão a organismos internacionais. 



Já o auxílio pré-escolar, pago a funcionários ativos com filhos de até seis 

anos, tem valor de até R$ 321 mensais. 

Os valores tiveram o último reajuste em 2016 e estão bem abaixo do que é 

pago pelos demais Poderes. 

Na Câmara dos Deputados, os servidores recebem R$ 982,29 de auxílio-

alimentação e R$ 798,42 de auxílio pré-escolar, segundo dados de 

dezembro de 2021. No Judiciário, esses valores são de R$ 910,08 e R$ 

719,62, respectivamente. 

Segundo fontes da área econômica, os novos valores ainda estão sendo 

calibrados de acordo com o espaço disponível no Orçamento. 

Para seguir adiante com a estratégia, o governo precisará propor uma 

mudança na LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias) de 2022. 

O texto hoje proíbe expressamente qualquer reajuste nesses benefícios. 

Após a mudança, os novos valores poderão ser fixados por meio de portaria 

ministerial. 

A sinalização feita por Bolsonaro aos policiais abriu um impasse dentro do 

governo, já que a concessão de reajustes seletivos, apenas para policiais, 

pode deflagrar uma crise mais séria em pleno ano eleitoral. 

Além disso, a interpretação atual em parte do Executivo é que, mesmo que o 

R$ 1,7 bilhão fosse usado para dar reajuste linear a todos os salários, o 

percentual ficaria tão baixo que poderia gerar uma reação ainda mais 

adversa. 

Cálculos do governo apontam que cada 1% de reajuste concedido a 

servidores eleva os gastos da União em pelo menos R$ 3 bilhões. Com a 

verba disponível, um reajuste linear seria de aproximadamente 0,5%. 

Já os benefícios, por serem de valor menor, podem ter um percentual de 

reajuste mais robusto. 



Além disso, o governo conta com o argumento de que o país ainda enfrenta 

os efeitos da pandemia de Covid-19 e que os servidores públicos não 

perderam emprego ou renda como na iniciativa privada. 

Enquanto trabalhadores com carteira assinada tiveram redução temporária 

de jornada e salário e suspensão de contratos, o funcionalismo manteve sua 

remuneração sem cortes. 

A ideia do reajuste nos benefícios tem ganhado corpo no governo como 

forma de substituir a elevação dos salários de servidores, mas integrantes 

reconhecem que a categoria de policiais é importante para o presidente. 

Por isso, não se descarta que Bolsonaro acabe concedendo um aumento 

direcionado à categoria. 

Há especulações sobre uma eventual estratégia do presidente de aguardar 

até a véspera do início das restrições legais neste ano para conceder os 

reajustes aos policiais. 

Encerrada a janela para as mudanças, os demais servidores não poderiam 

mais pressionar o governo porque não haveria respaldo legal a novos 

reajustes. 

As restrições estão em mais de uma lei. A Lei Eleitoral (9.504/1997) proíbe 

aumento do salário dos servidores públicos acima da inflação no prazo de 

seis meses antes da eleição (começo de abril). 

Já o atual texto da Lei de Responsabilidade Fiscal (101/2001) determina que 

é nulo o ato que promova reajuste ou reestruturação de carreira a menos de 

seis meses do fim do mandato (fim de junho). 

Entidades que representam a elite dos servidores protestaram no mês 

passado por aumentos salariais de até 28,15% —que corresponde à 

defasagem acumulada do IPCA acumulado de janeiro de 2017 até dezembro 

passado. 

O percentual não é um consenso entre os servidores. Entidades que 

representam a base do funcionalismo reivindicam elevação de 19,99%, o 

que representa a defasagem inflacionária durante o governo Bolsonaro. 
































